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Série de acidentes 
graves marca o 
início do feriadão
Motorista invade a contramão, provoca fratura exposta em motociclista e 
depois foge; cantor sertanejo Eli Silva se envolve em colisão na SP-261

O início de feriado prolongado 
foi marcado por acidentes de trânsito. 
Lençóis Paulista e região registraram 
quatro acidentes graves no feriadão de 
finados. No caso mais grave, um mo­
tociclista foi atingido por um Gol que 
trafegava pela contramão na avenida 
Guainazes, na Vila da Prata. O piloto 
sofreu ferimentos graves, fratura expos­
ta na perna esquerda e teve que ser sub-

metido a cirurgia. O motorista fugiu 
sem dar socorro à vítima, mas foi pego 
em casa mais tarde. Em outro acidente, 
um homem sofreu várias escoriações 
pelo corpo depois de uma queda de 
moto na avenida Lázaro Brígido Du­
tra, no jardim Itamaraty. Foi registrado 
também um atropelamento na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300), cuja víti­
ma -  um homem aparentando entre

55 e 60 anos -  ainda não havia sido 
identificada. O homem está na UTI do 
Hospital Nossa Senhora da Piedade. 
O quarto acidente teve como vítima o 
cantor Eli Silva, que faz dupla com Zé 
Goiano. O sertanejo lençoense saiu fe­
rido da colisão com uma ambulância 
na rodovia Osny Matheus (SP 261), em 
Macatuba. O carro - foto ao lado - fi­
cou bastante danificado. ►► Página A6

M A C A T U B A

Enterro vira briga entre funerárias
O que era para ser um simples 

enterro virou caso de polícia. O 
sepultamento de uma aposenta­
da, morta em acidente de trânsito 
na madrugada do domingo 29, se 
transformou em desentendimento 
entre duas funerárias de Macatuba.

Isso porque a família contratou o 
serviço de duas empresas. Uma 
funerária foi contratada para pro­
videnciar o enterro. Depois a fa­
mília descobriu que a vítima tinha 
um plano na empresa concorrente. 
Para que o caso fosse resolvido foi

necessária a intervenção do delega­
do de Polícia Civil, Marcelo Bertoli 
Gimenes. Depois de instaurada a 
polêmica, o delegado chamou as 
três empresas que atuam no mu­
nicípio para estabelecer um novo 
sistema de escalas. ►► Página A7

N E G O C I O S C A R A T E
Frigol leva Adolescente é
Lençóis a Paris nova promessa

A cidade luz foi invadida por pro­
dutos brasileiros e Lençóis Paulista 
mandou seu representante. A Frigol 
participou do Salão Internacional 
de Alimentação, em Paris, capital da 
França, entre 150 empresas brasileiras. 
Frederico Paleari, do setor de exporta­
ções, diz que esta é a primeira vez que a 
Frigol participa do salão internacional. 
O diretor Djalma Gonzaga de Oliveira 
comandou o estande. ►► Página B3
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Aos 12 anos ele parece já saber 
o que quer da vida. Quando veste o 
quimono, quem o observa pode per­
ceber que um espírito de luta e deter­
minação toma conta de seu corpo de 
Renan Wendel Zocante, garoto de fa­
mília humilde do Parque Rondon. Ele 
só conseguiu praticar o esporte porque 
ingressou no Projeto Karatê, do grupo 
Lwart. Faixa amarela, já é dono de dez 
medalhas e dois troféus. ►► Página C1

F U T E B O L
Amador fica 
mais disputado

A 4^ Copa 1010 de Futebol Ama­
dor terá quatro jogos amanhã. Agora 
a competição fica mais emocionante. 
Faltam duas rodadas e dez equipes 
lutam por duas vagas em cada grupo 
para ir às semifinais. ►► Página A10 Novo templo católico vai triplicar a capacidade para acomodar os fiéis

M I L H O  V E R D E

Núcleo faz festa 
para construir 
igreja maior

Começa hoje, no Núcleo Luiz 
Zillo, a 28^ Festa do Milho Verde. 
O evento é promovido pela comu­
nidade católica da igreja de São 
Pedro e São Paulo. A expectativa 
é comercializar 10 toneladas de 
produtos à base de milho, como 
pamonha, cuscuz, suco, curau, so­
pa de milho, licor de milho, mi­
lho cozido, bolo, pastel, sorvete e 
mini-pizza. Hoje e no sábado 11 
a festa começa depois do almo­
ço. Amanhã e no domingo 12, as 
barracas funcionam o dia todo. A 
renda da festa será destinada para 
a construção de uma nova matriz, 
templo com o triplo da capacida­
de da igreja atual. Segundo o pa­
dre Marcelo Aparecido Paes, o pa­
dre Marcelinho, a obra está orçada 
em R$ 800 mil e a expectativa é de 
que a nova igreja possa ser inau­
gurada em 2008, quando Lençóis 
completa 150 anos. ►► Página B4



E D I T O R I A L

Mau gosto
Essa semana os moradores 

de Macatuba se depararam com 
uma história absurda, um tanto 
tétrica, é bem verdade. O caso 
reuniu o corpo de uma mulher 
de 70 anos, morta em um aci­
dente de carro na madrugada 
de sábado para domingo, duas 
funerárias e a Polícia Civil. Isso 
mesmo, reza a lenda de todas 
as religiões que depois da morte 
vem o enterro. Parece simples, 
mas não foi o que aconteceu es­
sa semana na vizinha Macatuba.

Santa Alves dos Santos so­
freu o acidente por volta de 2h. 
A família só conseguiu chegar 
perto do corpo às 16h. Por fim, 
o enterro teve que ser transferido 
para o outro dia. A família não 
sabia mais o que pensar. Afinal, 
por que tanta demora?

A explicação não tardou a 
chegar. A funerária mais antiga 
de Macatuba estava em pé de 
guerra com a funerária mais no­
va. Por causa de um desencontro 
de informações entre os familia­
res, foi chamada para atender 
o caso a funerária mais antiga. 
Horas depois, descobriu-se que 
a aposentada era associada da 
funerária mais nova. Pronto, es­
tava instalada a disputa. Quem 
fica com o corpo?

Funerárias e familiares não se 
entendiam e o caso foi parar na 
Polícia. Na delegacia, o delegado 
Marcelo Bertoli Gimenes tentou 
uma conciliação, mas também 
não obteve êxito. Por fim, teve 
que fazer valer sua autoridade e 
decidiu que o enterro seria feito 
pela funerária mais nova, a qual 
a aposentada era associada e, 
portanto, a família não teria cus­
tos. Mas, quando tudo parecia 
resolvido, veio o pior.

A funerária mais antiga de­
cidiu que iria retirar os equipa­
mentos que lhe pertenciam e

que sempre estiveram no veló­
rio, que se lembre, é municipal 
e ninguém paga nada para usar 
e muito menos para limpar e 
manter. Conclusão, a família 
conseguiu ficar perto do corpo, 
mas não teve direito a tomar 
água. Vendo isso de lado de fora, 
é cruel. Humilhante, para deixar 
os adjetivos por aqui.

Na próxima semana, o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) vai chamar as três fune­
rárias para conversar. O delegado 
já mudou a escala de plantão pa­
ra que nos próximos dias um no­
vo problema não seja causado.

Picuinha. Essa é a palavra pa­
ra definir o que aconteceu. Com 
o objetivo de manter uma reser­
va de mercado, vale tudo. Até es­
pezinhar nos corpos dos outros.

Será que como tantas outras 
empresas do mesmo ramo não 
havia uma forma mais diplomá­
tica para se chegar a uma solu­
ção? Uma atende e a outra repas­
sa o pagamento, por exemplo. 
Mas, o que acontece em Macatu- 
ba, é que ninguém quer dividir 
o bolo, o espaço com mais nin­
guém. Teve gente até criticando o 
prefeito por ele ter deixado uma 
outra funerária se instalar. Oras, 
se a empresa está documentada 
e cumpre todos os requisitos le­
gais o que o prefeito pode fazer? 
Falar não, vocês não podem ge­
rar renda e trabalho em Macatu- 
ba. Os outros não querem.

Detalhe. Estamos chamando 
as funerárias de mais antiga e 
mais nova para evitarmos proble­
mas na Justiça. Isso mesmo, de­
pois de toda essa lambança ain­
da tem empresário que se acha 
no direito de ameaçar os outros, 
principalmente a imprensa. Co­
mo dizem uns e outros, no fim 
tudo é culpa da imprensa nesse 
país da piada pronta!

A R T I G O

E nosso!
An d erso n  Pr a d o  d e  Lim a

Quinta-feira à noite, na 
Expo Bauru, a dupla André & 
Matheus cantou para o públi­
co. Eu, bairrista que sou, por 
excelência, fui ver de perto mais 
esse produto lençoense no mer­
cado. Queria estar perto, mais 
que isso, queria ver a reação das 
pessoas, o comportamento do 
bauruense, dos moradores da 
região. André & Matheus são 
um produto genuinamente len- 
çoense, com letras garrafais, que 
ninguém duvide disso.

Fui torcer como quem torce 
para um time de futebol, uma 
escola de samba, um candidato 
ao que quer que seja. Eu, que na 
lista dos meus preferidos não 
acrescento duplas sertanejas, me 
empolguei com os acordes dos 
violinos nos arranjos de 'A gente 
se ama. Quis e fui acreditar que 
essa dupla iria cantar, encantar 
e deixar o lençoense com o co­
ração feliz, com uma porção de 
orgulho. A expectativa fez com 
que isso acontecesse.

Iniciado o show daquela 
dupla ainda não conhecida por 
Bauru, platéia tímida, porém, 
crescente. O que se viu deixaria 
qualquer lençoense com sorriso 
aberto e com a esperança larga. 
Devidamente apresentados, os 
meninos começaram a soltar o 
verbo, a atrair a atenção, a cha­
mar o público com a música. A 
partir daí, aquela arena que esta-

va meio fria, esquentou, tomou 
corpo e adquiriu também a sua 
própria voz. De repente, a dupla 
que era praticamente desconheci­
da, ganhou status de cantores de 
sucesso. E os versos, que no co­
meço pareciam estranhos àquela 
gente, em um instante passavam 
a ser cantados em coro. Como 
em um passe de mágica, o pú­
blico dançou, cantou, foi pra 
perto da dupla e acolheu aqueles 
dois garotos que agora, mais que 
nunca, estão na estrada.

Bom, a noite de ontem seria 
como um teste para os meninos, 
uma prova de fogo. Revelou, 
entre outras coisas, que os dois 
estão preparados para alçar vôos 
mais altos, que tanto um quan­
to o outro tem carisma, que são 
capazes, como foi visto, de atrair 
o público e, melhor que isso, 
entretê-lo. Chamo-os de meni­
nos porque é assim que eles são 
tratados pela equipe de jornal. 
E quem os conhece como nós 
conhecemos, sabe que alcunha 
melhor não haveria.

Sabe-se que não há milagres, 
há luta. E como André & Ma- 
theus lutam, merecem o carinho 
que têm recebido nos shows, se­
ja em Lençóis, Macatuba e agora 
em Bauru. Nesse contexto, estão 
determinados a fazer, a aconte­
cer, a ascender, afinal, percebe-se 
quando o coração canta.

Anderson Prado de Lima é
diretor comercial

E R R A T A s
*Na edição do sábado passado, os créditos das fotos do des­

file da AB Modas saíram errados. Na verdade, as imagens são do 
Studio A. As fotos foram publicadas no Giro Social.

*Na edição da quinta-feira 2, na página A2, a legenda da fo­
to principal saiu errada. Na verdade, a foto de Meire Chitto está 
na capa. Na página interna, a legenda seria de pessoas cuidando 
dos túmulos de parentes mortos.
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P O V O

Terceira Coluna
FELIZ

O vereador de Macatuba, 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido), anda feliz da 
vida. Além de conseguir adiar 
o projeto que autoriza o con­
vênio e a instalação da praça 
de pedágio na vicinal Lauro 
Perazoli (Macatuba/Igaraçu 
do Tietê) garantindo o voto 
de outros quatro companhei­
ros de Câmara, o vereador te­
ve uma reivindicação antiga 
atendida. A Casa acaba de 
adquirir um carro zero. De 
tão emocionado, o vereador 
até sugeriu a doação do carro 
que é utilizado atualmente 
para alguma instituição de 
caridade do município. De 
carro novo e mandando na 
Câmara... Esse é o Pavão!

FORTE
Pavão vai dando mos­

tras que domina a Câmara. 
Domina tanto que já faz as 
contas para ver se consegue 
ele mesmo a presidência da 
Casa no biênio 2007/08. O 
vereador sem partido já tem 
até estratégia. Segundo quem 
conhece a fera, ele trabalha 
para rachar a disputa entre 
Moacir Silvestrini (PL) e Zeca 
Tavano (PMDB)... No prazo 
derradeiro, Pavão pretende 
se filiar ao PTB, do vereador 
Benedito Jordão, o Siqueira, 
e entrar para a disputa.

ACUSADO
Pavão vai articulando a 

oposição ao prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB). 
Segundo suas contas, três ve­
readores já estão alinhados 
com ele: Zeca Tavano, Siquei­
ra e José Célio Ferreira (PV). 
Todos juntos no discurso, na 
ação e no apoio ao mesmo 
candidato à presidência da 
Câmara de Macatuba.

G-SEIS
Depois das reuniões de 

bancada, a Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista 
acaba de criar os grupos te­
máticos. O objetivo desses 
aglomerados parlamentares 
é tentar decidir o futuro da 
Casa no biênio 2007/2008.

c o m p o s iç ã o
O G-Seis é formado pe­

los vereadores Ailton Tipó 
Laurindo (PV), Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, Nardeli da 
Silva (PFL), Adimilson Van- 
derlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, e João Miguel Diego- 
li (sem partido). Vereadores 
que apoiaram a candidatura 
de Tipó para a Assembléia 
Legislativa Estadual, além 
do próprio candidato.

G-TRÊS
A Câmara de Vereadores 

também conta com outro 
grupo, o G-Três, formado 
por Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL). O 
grupo se intitula a minoria. 
Mas, minoria mesmo é o 
vereador Edson Fernandes 
(sem partido) que não ade­
riu a nenhum grupo.

METAS
Além de tentar levar Tipó 

para a Assembléia Legislativa 
Estadual, o G-6 tem outro ob­
jetivo: o grupo tenta se articu­
lar para que dali saia o próxi­
mo presidente da Câmara. Na 
segunda-feira 30, logo após o 
término da sessão, os parla­
mentares do G-6 se reuniram 
numa pizzaria de Lençóis Pau­
lista para falar sobre o fúturo.

2008
O "estatuto" do G-6 prevê 

ainda que um dos candida­
tos a prefeito nas eleições de 
2008 também sairá do grupo.

d isp u t a
Mas parece que encon­

trar um nome para presidir a 
Câmara em 2007/2008 não 
será tarefa das mais fáceis. 
Três vereadores: Tupã, João 
Miguel e Palamede já deixa­
ram bem claro que desejam 
a cadeira de presidente. Nar- 
deli não se importaria de ser 
o vice. Conclusão: o encon­
tro terminou sem um posi­
cionamento definitivo.

RACHA?
Diante de tanta indefi­

nição e de tantos nomes, 
Palamede aproveitou para 
lançar a sua candidatura. 
Saiu da reunião afirmando 
aos quatro ventos que quer 
ser o candidato. Será que o 
grupo racha?

MAIS REUNIÃO
Enquanto o G-6 se reu­

nia numa pizzaria, numa 
lanchonete, não muito 
distante dali, estavam os 
membros do G-3: Mane- 
zinho, Formigão e Júnior 
Ticianelli. E adivinha qual 
era o assunto discutido? Sa­
ber qual candidato o grupo 
vai apoiar para a presidên­
cia da Câmara ainda não é 
possível, mas segundo um 
dos membros, ficou acerta­
do que o grupo apoiaria um 
único nome.

À MARGEM
À margem dos grupos e 

das discussões acaloradas 
está Edson Fernandes. Sem 
optar por G-6 ou G-3, mui­
tos parlamentares apostam 
que Fernandes também so­
nha com a presidência da 
Câmara. O isolamento seria 
uma estratégia?

NA TORCIDA
Por falar no prefeito 

Marise, ele demonstrou 
estar na torcida para que 
a dupla André & Matheus 
decole de uma vez. Na noi­
te da quinta-feira 1°, data 
do show dos lençoenses na 
Expo Bauru, o prefeito li­
gou para desejar boa sorte 
aos meninos. Falou com 
os dois, encheu o time de 
orgulho de ser de Lençóis 
Paulista e avisou que es­
tava torcendo muito para 
que tudo fosse um sucesso. 
A preocupação, segundo 
ele, é com o sucesso de um 
projeto inteiramente co­
mandado por gente de Len­
çóis Paulista. Dos cantores 
e músicos até à produção. 
Deixou a dupla, os músi­
cos e a produção completa­
mente emocionados.

"Acho que se colocarem 
lombadas na rodovia Os- 
ny Matheus (SP261) pró­
ximo ao perímetro urbano 
resolveria um pouco o 
problema de acidentes que 
vem acontecendo"

Carmem Pipa Martins, 
dona-de-casa

"Aqui em Lençóis falta 
oportunidade de empregos 
para os jovens. A cidade 
tem se desenvolvido, mas 
ainda faltam indústrias 
para gerar mais empregos", 

Renéia Faxina Biasi, 
dona-de-casa

"Lençóis é uma cidade 
bem solidária e nós, da 
paróquia São Pedro e São 
Paulo, contamos com a 
colaboração e participação 
da comunidade na Festa do 
Milho Verde",

Terezinha Gasparini, 
dona-de-casa

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Em meio a atrativos, rezas, tristeza e saudades no dia de finados, comemorado na quinta-feira2, muitas 
pessoas aproveitaram para ganhar um dinheirinho extra. Barracas com flores, velhas e até caminhões de 
melancia cercavam os cemitérios de Lençóis Paulista. Nem o mau tempo desanimou os ambulantes que 
aproveitaram a data para engordar o orçamento doméstico.

F R A S E S

"O PT tem a 
segunda maior 
bancada. Se 
outros partidos 
compreenderem 
que o PMDB 
não deve ficar 
com as duas 
Casas, o PT é a  
segunda opção. 
Mas acredito em  
acordo que con­
duza a um des­
fecho pacífico"
Henrique Fontana, deputado 
federal pelo RS e líder do PT, sobre 
a disputa pela Câmara e Senado

p a r a  p e n s a r

"O ócio é a bi­
gorna sobre a 
qual são forjados 
todos os pecados"

Provérbio alemão

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


m a r i a  C r i s t i n a

Saúde da Família
Prefeitura já definiu o local em que será construído o PSF 
na Vila Maria Cristina; unidade vai atender cerca de 3,2 mil 
pessoas e será construída com recursos municipais

Wa g n e r  Ca r v a lh o

A Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista aprovou nesta 
semana a proposta do prefei­
to José Antonio Marise (PS­
DB) de construção do prédio 
que vai abrigar a unidade do 
PSF (Programa Saúde da Fa­
mília) na Vila Maria Cristina. 
As obras devem começar em 
janeiro. A unidade deve ficar 
pronta até o final de 2007 e vai 
atender os moradores das vilas 
Maria Cristina, Repke e Mame- 
dina, Jardim Éden e Primavera 
e também do Parque São José.

"Vamos construir o PSF 
naquele local com verbas do 
município e estamos em bus­
ca de recursos extras com o 
governo estadual, mas se não 
conseguirmos, tudo será feito 
com dinheiro do município", 
anuncia Marise.

Segundo informações da

Diretoria de Saúde, para a ins­
talação do novo PSF serão con­
tratados seis agentes comuni­
tários. O número de famílias 
a serem atendidas será de 883, 
o que deve ultrapassar três mil 
pessoas. Além dos agentes, ca­
da equipe é composta por um 
médico, um enfermeiro e um 
auxiliar de enfermagem.

No momento, Lençóis 
Paulista tem quatro unidades 
do PSF em funcionamento, no 
Jardim das Nações, Júlio Fer- 
rari, Jardim do Caju e Alfredo 
Guedes. Mas segundo o dire­
tor de Saúde, Norberto Pom- 
permayer, a previsão é ampliar 
o atendimento de forma a co­
brir 80% da população.

"O Programa Saúde da Fa­
mília é uma nova alternativa 
de atendimento à saúde básica 
da população, é uma mudan­
ça no sistema", afirma. "Infe­
lizmente, a construção desse

novo PSF provavelmente será 
mais demorada, porque lá te­
remos que construir um pré­
dio para abrigar o programa. 
Um investimento de R$ 200 
mil que por enquanto sairá 
dos cofres municipais", diz 
Norberto.

O diretor de Saúde revelou 
ainda que este ano duas no­
vas unidades do PSF deverão 
entrar em funcionamento. A 
Unidade Básica de Saúde da 
Vila Cruzeiro será transforma­
da em PSF e terá duas equipes: 
uma vai atender os moradores 
da Vila Cruzeiro, Jardim Alvo­
rada e Vila São João; a outra 
atenderá o Parque Elizabeth e 
as vilas Baccili e Contente.

"Estamos dependendo de 
publicação no Diário Oficial, 
mas isso deve acontecer ainda 
este ano", disse Norberto. A 
manutenção de cada unidade 
do programa custa para o mu­

Area onde será construída 
a sede do novo PSF, na Vila 
Maria Cristina, que deve ficar 
pronta em 2007

nicípio R$ 25 mil por mês.
O vereador Ismael de Assis 

Carlos (PSDB), o Formigão, 
disse que a construção do PSF 
naquela região vai concretizar 
um de seus projetos políticos. 
"Tenho duas metas como polí­
tico e uma delas é poder entre­
gar ainda nessa administração 
o PSF para atender a popula­
ção que mora naquela região", 
disse o vereador.

EM f u n c io n a m e n t o

JARDIM DAS NAÇÕES 
Abrangência: Jardim das Na­
ções e Nova Lençóis 
Famílias atendidas: 1.007 
Usuários: 3.662

JÚLIO FERRARI
Abrangência: Júlio Ferrari 
Famílias atendidas: 1.179 
Usuários: 4.512

ALFREDO GUEDES 
Abrangência: Alfredo Gue­
des, fazendas e bairros rurais 
Famílias atendidas: 458 
Usuários: 1.602

JARDIM CAJU
Abrangência: Jardim Caju I e II 
Famílias atendidas: 946 
Usuários: 3.553

DEVE f u n c io n a r  ATE O
f in a l  d e  2006

PSF 5 E 6
Abrangência: Jardim Cru­
zeiro, Jardim Alvorada e São 
João, e Parque Elizabeth e as 
vilas Baccili e Contente. 
Famílias a serem atendidas:
cerca de 1.000
Previsão de usuários: 3.600

DEVE f u n c io n a r  ATÉ O 
f in a l  d e  2007

PSF DA VILA MARIA CRISTINA 
Abrangência: Maria Cristina, 
Repke, Éden e Primavera 
Famílias a serem atendidas: 883 
Previsão de usuários: 3.277

p r i m a v e r a

Na segunda-feira 30, o prefeito José Antonio Marise (PSDB) esteve em São Paulo em busca de uma 
parceria com a Anoreg (Associação dos Notários e Registradores do Estado de São Paulo) para que 
as escrituras das casas do Jardim Primavera possam ser feitas de graça ou a um custo pequeno. Se­
gundo Marise, esse foi o primeiro passo e ele se diz otimista. A Anoreg acenou com a possibilidade 
da parceria. A regularização da área onde está o Jardim Primavera foi concluída no mês passado, 
após mais de quatro anos de processo judicial e tramitação no Grapohab, órgão estadual que apro­
va todos os loteamentos. O loteamento já está no cartório de registro de imóveis de Lençóis Paulista 
para registro. Depois disso, os proprietários poderá fazer a escrituras individuais dos imóveis.

r a i v a

Marise anuncia passarela metálica sobre SP 261
O prefeito José Antonio Ma­

rise (PSDB) anunciou esta sema­
na a instalação de uma passarela 
metálica junto ao viaduto Ângelo 
Petenazzi, que fica na avenida Já- 
como Nicolau Paccola e sobre a 
rodovia Osny Matheus (SP 261). 
A passarela vai ligar a região cen­
tral aos bairros localizados a par­
tir do Núcleo Luiz Zillo. Hoje, os 
pedestres dividem o espaço com 
os veículos no viaduto.

Segundo Marise, a licitação já 
está aberta e deve ser concluída 
no mais tardar até o fim de no­
vembro. Ele prevê que a passarela 
deve estar instalada até o final do 
ano. A obra está orçada em R$ 
133 mil e será feita com recursos 
do próprio município. "Diaria­
mente, passam pelo local cerca de 
três mil pessoas", afirma Marise.

O prefeito disse ainda que 
apesar do grande fluxo de pe­
destres no local, ele não tem in­
formação de atropelamento. "É 
uma obra de caráter preventivo, 
estamos nos precavendo antes 
que algo aconteça", revela.

Local onde será instalada uma passarela metálica para pedestres
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Tucano verde
Da  r e d a ç ã o

Defensor dos combustíveis 
alternativos, o deputado fe­
deral reeleito, Mendes Thame 
(PSDB) esteve em Lençóis Pau­
lista no sábado passado, dia 
28 de outubro, para agradecer 
pelos votos que teve na região. 
Ele foi recepcionado por inte­
grantes do setor sucroalcoo- 
leiro na casa do presidente da 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê), Hermínio Jacon. Em 
uma entrevista exclusiva para 
o jornal O ECO, falou sobre o 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que acabou reeleito 
no dia seguinte, e de como se­
rá o posicionamento da ban­
cada tucana no Congresso Na­
cional. "O nosso partido fará 
oposição como vem fazendo, 
possivelmente uma oposição 
ainda mais bem feita. Os te­
óricos da democracia dizem 
que uma oposição eficiente 
ajuda a situação a errar me­
nos e quem ganha com isso é 
o povo". Mendes Thame falou 
também da importância dos 
biocombustíveis e de como o 
setor canavieiro é importante. 
Confira abaixo, na íntegra, a 
entrevista do deputado federal 
Mendes Thame

O ECO - Caso o Lula ven­
ça a eleição de amanhã co­
mo será a atuação da ban­
cada tucana no Congresso 
Nacional?

Mendes Thame - Nós
ainda acreditamos na vitória 
do nosso candidato, mas caso 
realmente o Lula seja reeleito 
o nosso partido fará oposição 
como vem fazendo, possivel­
mente uma oposição ainda 
mais bem feita. Os teóricos da 
democracia dizem que uma 
oposição eficiente ajuda a si­
tuação a errar menos e quem 
ganha com isso é o povo.

O ECO - Como o senhor 
analisa os últimos quatro 
anos do governo Lula?

Thame - Um governo de­
sastroso, desastroso na área 
moral, na área econômica e 
na área ad­

Mendes Thame vem a Lençóis e diz que o PSDB vai fazer uma oposição mais bem 
feita ao novo governo Lula; visita no sábado 28 reuniu lideranças locais

Defensor da energia renovável e auto-sustentável, Mendes Thame sentencia: estamos iniciando uma nova era no país e no mundo

lhar, isso não é verdade. Esse 
aval sempre houve, ocorre que 
nunca houve tanta denúncia e 
tantos fatos comprovados de 
desvio de recursos públicos. 
Na área econômica, o governo 
também é desastroso. Errou na 
dosagem dos juros, introduziu 
impostos cada vez mais altos, 
dificultou o crédito aos pe­
quenos e médios produtores, 
arrebentou com agricultura, 
não abriu nenhum mercado 

externo para
ministrativa.
Na área mo­
ral, instituiu 
a bandalheira 
como regra.
A corrupção 
sempre exis­
tiu, mas co­
mo fruto de 
ações isoladas 
de pessoas 
que se apro­
veitavam de 
brechas da lei 
para enrique­
cimento pes­
soal ou para 
arrecadar re­
cursos para 
cam p an h as 
políticas. No 
governo Lu­
la a corrupção passou a ser a 
tônica do seu governo, passou 
a ser uma regra. Em todos os 
ministérios onde houve de­
núncias de corrupções, essas 
denúncias foram comprova­
das. A Polícia Federal nunca 
trabalhou tanto, não porque 
a partir do governo Lula ela 
passasse a ter aval para traba­

"O QUE NÓS 
NÃO PODEM OS  
É ESQUECER  
QUE O PONTO  
FUNDAMENTAL 
NESSA
CADEIA É TER  
A MATÉRIA- 
PRIMA, SE 
VO CÊ NÃO 
TIVER CANA  
O PROCESSO  
TODO SE 
INTERROMPE"

os produtos 
agrícolas e o 
resultado é 
que o Brasil 
parou. No 
ano passado 
cresceu 2,3% 
somente. O 
único país da 
América Lati­
na que cres­
ceu menos 
que o Brasil 
foi o Haiti. Na 
América do 
Sul, nenhum 
país cresceu 
menos que 
o Brasil. Nós 
somos a pole 
position nes­
se campeona­

to funesto, macabro, de quem 
cresce menos e de quem gera 
menos emprego ao seu povo. 
Em terceiro lugar, na área ad­
ministrativa, o governo Lula 
criou um grande problema que 
será pago com grande dificul­
dade pelas atuais e futuras ge­
rações. Ele inchou a máquina 
do Estado, contratou dezenas

de milhares de novos funcio­
nários, aumentou o número 
de cargos em comissão e, mais 
ainda, houve uma distorção 
com a sistemática nomeação 
de pessoas cujo mérito maior 
era ser filiado ao PT para car­
gos de extrema relevância.

O ECO - O senhor é um 
dos deputados atuantes do 
setor do agronégocio, prin­
cipalmente canavieiro. O 
senhor acredita que o Brasil 
vai ter cana para abastecer 
o mercado interno e exter­
no?

Thame - Sim, por diver­
sas razões. O Brasil é um dos 
poucos países do mundo que 
tem área agrícola disponível. 
Nós temos ainda 95 milhões 
de hectares passíveis de uma 
ocupação sustentável, sem 
precisar destruir florestas, sem 
precisar destruir a Amazônia, 
nem a Mata Atlântica, nem o 
Pantanal, só incorporando de 
uma forma sustentável aquilo 
que já está sendo subutiliza- 
do. Segundo, nós temos água. 
O Brasil ainda nem usou seus 
aqüíferos, nós usamos só água 
superficial e a percentagem de 
água de agricultura irrigada 
no Brasil não passa de 7%, há 
países que passam de 95% de 
agricultura irrigada e isso vai 
exaurir seus aqüíferos muito 
rapidamente. Terceiro, nós te­
mos sol. Há regiões que tem 
sol quatorze horas por dia para 
fazer a fotossíntese, há países 
que ficam três meses embaixo 
de neve e não produzem nem 
um pé de alface. Terra, água,

sol, temos gente querendo tra­
balhar, temos gente querendo 
ir para agricultura. A Itália não
tem, os filhos dos agricultores, 
eles estão abandonados suas 
pequenas fazendinhas e sítios, 
indo trabalhar no comércio. 
E digo, nós temos tecnologia 
agrícola, a Embrapa, Instituto 
Agronômico Luiz de Queiroz 
e outras instituições de pes­
quisas, desenvolveram formas 
sustentáveis de produzir no 
serrado sem destruir o bioma, 
sem destruir o que já existia. 
E, na área industrial, o Brasil 
produz o álcool mais barato 
do mundo, quase a metade do 
custo de produção do álcool 
de milho, do álcool de beter­
raba, do álcool produzido de 
outras fontes de energia. Por 
isso nós temos condições de 
produzir a cana necessária pa­
ra que o Brasil seja um grande 
exportador, se transformar nu­
ma plataforma mundial para 
a exportação dos biocombus- 
tíveis. Além disso, está vindo 
aí uma nova tecnologia da 
hidrólise enzimática, onde vai 
ser possível produzir álcool do 
bagaço de cana.

O ECO - O senhor acha 
que o governo federal está 
errado ao priorizar a agri­
cultura familiar no forne­
cimento de matéria-prima 
para o biodiesel?

Thame - Não acho, acho 
que está certo. Só que não po­
de ficar nisso, teria que ter um 
incentivo para o biodiesel, pa­
ra qualquer produto, seja bio- 
diesel de amendoim, de giras­

sol, pinhão manso, biodiesel 
de sebo, biodiesel do que for, 
ter um incentivo fiscal, uma 
renúncia fiscal básica e, a par­
tir daí, incentivos adicionais 
para agricultura familiar, para 
quem estiver produzindo na 
Amazônia, nas regiões mais 
pobres no Nordeste.

O ECO - Dar essa priori­
dade para o agrobusiness 
não é deixar uma camada 
da popu-

é alguém imaginar que sem 
tecnologia e sem assistência 
técnica, só na boa vontade, vo­
cê cria um agricultor, seja um 
agricultor pequeno, médio ou 
grande.

O ECO - Como será a sua 
atuação perante a nossa re­
gião?

Thame - Idêntica ao que 
já fizemos, até porque foi esse 
trabalho que já estamos de­
senvolvendo que nos permitiu 
ter os votos que recebemos e 
precisamos retribuir, continu­
ando a trabalhar da mesma 
forma, através da criação de 
empregos, medidas que gerem 
emprego e renda e, acima de 
tudo, defender o nível de ren­
da do produtor. O que nós 
não podemos é esquecer que 
o ponto fundamental nessa 
cadeia é ter a matéria-prima, 
se você não tiver cana o pro­
cesso todo se interrompe. O 
fundamental, o ponto básico 
portanto, é prestigiar o produ­
tor de cana.

O ECO - O senhor gostou 
da votação na região?

Thame - Recebi como uma 
grande surpresa a votação que 
eu tive em todo Estado.

O ECO - Considerações 
finais?

Thame - Nós estamos ini­
ciando uma nova era no país 
e no mundo que é o fim da 
era do petróleo. O período 
carbonário, de geração de car­
bono e gás carbono, período 
em que uma humanidade to­
da se estruturou para viver em 
função do petróleo está com 
os dias contados. Está na ho­
ra de nós substituirmos por 
energia vinda da biomassa e 
o Brasil está anos a frente do 
resto do mundo nesse objeti­
vo que é o de produzir etanol, 
álcool a partir da cana e agora 
produzir biodisel. Nós vamos 
começar, estamos atrasados 
no biodiesel, estamos adian­
tados na questão do etanol e 
atrasados na questão do bio- 
diesel. Eu quero agradecer de 
uma forma muito especial, 

notadam en-
lação sem 
condições de 
melhorar de 
vida, gerar 
renda e em­
prego e, efe­
tivamente,  
iniciar uma 
mudança no 
perfil econô­
mico, princi­
palmente no 
Nordeste?

Thame -
Essa pergunta 
embute uma 
distorção. O 
agrobusiness 
não é só feito 
por grandes 
p rodu to res, 
veja o agro-
negócio do café, por exemplo, 
pega a cooperativa de Guaxu- 
pé onde 90% dos cooperados 
são pequenos produtores de 
café. Portanto, a agricultura 
familiar, se ela tiver uma as­
sistência técnica agronômica 
e associativista competente, 
nós teremos o agronegócio 
familiar. O que não é possível

"O BRASIL É UM 
DOS POUCOS 
PAÍSES DO 
MUNDO QUE 
TEM ÁREA 
AGRÍCOLA 
DISPONÍVEL.
NÓS TEMOS 
AINDA 95 
MILHÕES DE 
HECTARES 
PASSÍVEIS DE 
UMA OCUPAÇÃO 
SUSTENTÁVEL"

te ligada aos 
p lan tadores 
de cana, aos 
amigos das 
E m p r e s a s  
Zillo Loren- 
zetti, da As- 
cana, lidera­
dos pelo Her- 
mínio Jacon, 
pelo Osório 
(José Osório 
de Campos 
A l m e i d a ) ,  
por todos os 
conselheiros, 
também os 
amigos da 
FACOL, pro­
fessor Afon­
so (Afonso 
Placca Filho), 

professores e alunos que nos 
deram essa votação. Não foi 
uma votação conduzida ma- 
joritariamente dentro de uma 
opção partidária, o PSDB teve 
diversos candidatos a deputa­
do federal, mas a grande vo­
tação que eu tive foi ligada ao 
trabalho que desenvolvo com 
o biocombustível.

^O M E R C IA L
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Ajeitando a casa
Lula sai das urnas fortalecido e com o apoio de 15 dos 27 governadores; no 
Congresso, base aliada é formada por 300 deputados e 40 senadores

CHUTE 
NA CANELA

Wa g n e r  Ca r v a lh o

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) saiu vitorio­
so nas eleições presidenciais 
em 2006 e fortalecido com 
os resultados das eleições es­
taduais. Quinze dos 27 gover­
nadores eleitos já declararam 
apoio irrestrito ao presidente 
Lula. Só o PT saiu vencedor em 
cinco estados. Ana Júlia ven­
ceu no Pará, Binho Marques 
foi eleito no Acre, Wellington 
Dias venceu no Piauí, Jacques 
Wagner na Bahia e Marcelo 
Déda no Sergipe. Os outros 
dez governadores pertencem 
aos partidos que compõem a 
base de apoio de Lula: PMDB, 
PDT e PSB.

Eleito no Ceará, Cid Go­
mes (PSB), irmão do senador 
Ciro Gomes, fez campanha 
para Lula no segundo turno 
em seu Estado. Eduardo Bra­
ga (PMDB) eleito governador 
do Amazonas no primeiro 
turno também faz parte da 
base aliada do governo do PT. 
Além deles, Eduardo Campos 
(PSB) reeleito em Pernambu­
co, Jackson Lago (PDT) no 
Maranhão, Marcelo Miranda 
(PMDB) no Tocantins, Rober­
to Requião (PMDB) no Para­
ná, Sérgio Cabral (PMDB) no 
Rio de Janeiro, Waldez Góes 
(PDT) no Amapá e Wilma de 
Faria (PSB) no Rio Grande do 
Norte já declararam apoio ao 
presidente Lula.

A oposição é formada por 
11 governadores: José Serra 
(PSDB) de São Paulo, Aécio 
Neves (PSDB) de Minas Ge­
rais, Alcides Rodrigues (PP) 
de Goiás, André Pucinelli 
(PMDB) do Mato Grosso, Ivo 
Cassol (PPS) em Rondônia, 
José Roberto Arruda (PFL) de 
Brasília, Luiz Henrique da Sil­
veira (PMDB) de Santa Catari­
na, Otomar Pinto (PSDB) em 
Roraima, Teotônio Vilela (PS-

O presidente Lula, no centro das articulações para formar base política tranqüila no Congresso

Serra deve governar com folga
Dos 94 deputados estadu­

ais eleitos em 1° de outubro, 
58 parlamentares devem for­
mar a base de apoio ao gover­
nador eleito José Serra (PS­
DB). Os deputados estaduais 
Pedro Tobias (PSDB) e Luiz 
Carlos Gondim (PPS) devem 
continuar sendo um elo de

DB) em Alagoas e Yeda Crus- 
sis (PSDB) no Rio Grande do 
Sul. Paulo Hantung (PMDB), 
do Espírito Santo, ainda não 
se posicionou se apóia ou não 
o governo Lula.

CONGRESSO
Para um segundo manda­

to, o presidente Lula deve ter 
um apoio parecido ao que 
conquistou em seu primeiro 
mandato no Congresso. Dos 
513 deputados, Lula terá o 
apoio de cerca de 300 depu-

ligação entre o governado e a 
região. Entre os partidos que 
formam a base aliada de Ser­
ra na Assembléia estão o PDT, 
PTB, PV, PL, PPS. PMDB, PP 
além dos eleitos pelo PFL e 
PSDB. Dessa forma o gover­
nador, José Serra não deverá 
enfrentar problemas para

aprovar seus projetos.
O PSDB de Serra deve rei­

vindicar para si a presidência da 
Assembléia Legislativa já que 
foi o partido que elegeu mais 
representantes para o próximo 
governo, 23 cadeiras estão com 
o PSDB. Em segundo lugar 
vem o PT, com 20 cadeiras.

tados federais e de 40 dos 81 
senadores. Na base aliada, o 
presidente deve ter deputa­
dos e senadores do PMDB e 
de legendas menores como o 
PSB, PC do B e o recém-criado 
PR, que surgiu da união do PL 
com o Prona. Essa base deve 
dar uma relativa tranqüilida- 
de para o início do segundo 
mandato do presidente, ava­
liam cientistas políticos. Mas, 
para realizar mudanças consti­
tucionais Lula terá que buscar 
votos na oposição. Na base de

apoio ao presidente Lula es­
tão deputados que têm forte 
ligação com a região entre eles 
os deputados federais Milton 
Monti (PL), José Paulo Tófano 
(PV) e Ricardo Izar (PTB).

Do outro lado, na opo­
sição, estão Arnaldo Jardim 
(PPS) e Mendes Thame (PS­
DB) que já anunciaram que 
vão fazer frente ao presidente 
reeleito. O PMDB deverá ter 
o apoio de Lula para eleger o 
presidente da Câmara dos De­
putados e do Senado.

F I N A D O S

M esm o com  chuva, cem itérios receberam  b om  p ú b lico
A chuva não atrapalhou os 

planos de quem quis prestar ho­
menagens aos mortos na quinta- 
feira 2, feriado de finados. Em 
Lençóis Paulista, o recordista 
de público mais uma vez foi o 
cemitério Paraíso da Colina, no 
jardim Monte Azul. Segundo a 
administração do cemitério, 11 
mil acompanharam as missas, 
o show de acrobacias aéreas, a 
revoada de pombos e evoluções 
em pára-quedismo.

O cemitério municipal Alci­
des Francisco também recebeu 
milhares de pessoas durante to-

do o dia. Mas por causa do tem­
po de chuva, o movimento foi 
menor do que no ano anterior. 
O número de vendedores am­
bulantes também foi menor.

Em Macatuba, mesmo com 
tempo de chuva o cemitério re­
cebeu visitantes durante todo o 
dia. O clima atrapalhou a reali­
zação das missas. O céu fechou 
exatamente no momento das 
celebrações, obrigando os fiéis 
a abrirem o guarda-chuva. O pa­
dre José Raimundo de Carvalho 
anunciou que no próximo ano, 
missa só na igreja.

D epois da grana do  
'dossiê', lanço Estrela/08!

E
atenção , 
g a l e r a .
Alô meu 
povo. Fim de 
semana e olha 
aí horário novo! Deve 
ser o programa do Geraldo 
"Acorda Brasil"! E derxa o 
homem descansar. Aliás, 
diz que o homem traba­
lhou tanto neste ano que 
nem teve tempo de fazer a 
barba!

E o descanso do Lula na 
Bahia tem de tudo, menos 
churrasco. Como a carne é 
fraca, o churrasqueiro ficou 
de fora! E o Geraldo disse 
que não descansa enquanto 
não responderem "de onde 
veio aquele dinheiro". Co­
mo afirmou um leitor: "da 
minha conta não pode ser 
porque ela tá um lixo"!

Aí perguntaram pro Lula 
por que ter de adiantar de 
novo uma hora no Brasil. 
"Prôs cumpanhero gastar 
menos"! E em Portugal, um 
ministro fã do presidente 
Lula ficou tão feliz com o re­
sultado da eleição brasileira 
que fez duas coisas: deixou 
a barba crescer e ainda por 
cima mandou cortar o dedi- 
nho da mão esquerda!

E os 'Sarneys'? Como 
disse o Simão: "nadaram, 
nadaram e em vez de mor­
rer na praia, morreram no 
Jackson Lago"! E você sabe 
como jogador português 
quando se machuca faz pra 
entrar no carrinho da maca? 
Embarca naqueles carros 
eletrônicos que ficam circu­
lando no painel a beira do 
gramado!

Sendo que aqui, o Verdão 
anda apanhando mais que 
moleque respondão! E avisa 
a turma do CAL que daqui 
a 2 meses tem a Copinha.

Assim dá 
tempo de 

p rov iden ­
ciar a chega­

da da ambu­
lância e do médi­

co pra hora do jogo! 
E a grande dúvida: será que 
vão dar uma pintadinha por 
fora no Bregão, ou vai ficar 
pra 2008!

Aliás, em 2008 vou lan­
çar a campanha Estrela-08, 
pra prefeito. Pra ficar igual 
ao dossiê. Faz-se rolo com 
a grana e ainda por cima o 
povo aprova!

No dia de finados, o 
garoto olhou pro céu e viu 
a cena dos pára-quedistas. 
Aí, entrou correndo em ca­
sa, chamou o pai que tinha 
tomado todas e disse: "Pai, 
venha ver a turma de pára- 
quedistas". E o velho: "Ué, 
será que vamos ter eleição 
de novo"? Se bem que o pai 
não tava muito errado. Len­
çóis tem um ótimo espaço 
pra eles"!

E olha esta notícia. No 
jogo pela Copa da UEFA, o 
goleiro italiano do Livorno 
salvou seu time no fim do 
jogo com um gol de cabeça. 
Sabe como se chama esse 
goleiro? Amélia. Essa sim é 
que é mulher, ops, goleiro 
de verdade!

Aí, o sujeito chegou no 
consultório e disse: "Olha, 
doutor, eu vim consultá-lo 
por causa de meu mal de es­
tômago". E a resposta: "Mas 
eu sou doutor em filoso­
fia"! E o doente: "Pobre de 
mim, quantas doenças no­
vas existem hoje em dia"!

Pra encerrar, veja o que 
um caminhoneiro de Rio 
Preto escreveu no Merce- 
dão: "Até você explicar que 
briga de saci não tem rastei- 
ra...danou-se".

áU dinâm ica
m c rc G S  a  p o tc z n tc s

A gende um a v is ita  sem  co m p ro m isso  ou entre  em  
contato  com  no sso  co n su lto r, M arcelo F re ire s .

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928

 ̂ Registrar a sua marca 
é mais fácil e barato 
do que você imagina!



T R A N S I T O

Feriado com  acidente
Quatro acidentes graves foram registrados no feriado prolongado de finados; 
entre as vítimas do trânsito está o cantor sertanejo Eli Silva

Wa g n e r  Ca r v a lh o

Quatro acidentes graves 
marcaram o feriado de fina­
dos em Lençóis Paulista e re­
gião. No registro mais grave, 
na Vila da Prata, um motoci­
clista sofreu ferimentos gra­
ves e fratura exposta na perna 
esquerda. A vítima teve que 
passar por cirurgia. Em outro 
acidente, um homem sofreu 
várias escoriações pelo cor­
po e foi atendido no Pronto 
Socorro, aonde ficou em ob­
servação. Foi registrado ainda 
um atropelamento na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300).

Segundo informações dos 
policiais que atenderam à 
ocorrência na Vila da Prata, 
I.R.F. conduzia o veículo Gol 
placas CVE 3776, de São Pau­
lo, pela contramão da aveni­
da Guainazes, sentido Cen- 
tro-Bairro, quando perdeu 
o controle e colidiu contra a 
motocicleta Honda CG 125, 
placa DPY 6413 de Lençóis 
Paulista, pilotada por H.P.S. 
O piloto da moto sofreu fe­
rimentos graves e teve fratura 
exposta na parte inferior da 
perna esquerda.

O proprietário do Gol fu­
giu após o acidente e foi en­
contrado pelos policiais após 
diligências. Com a ajuda de 
populares, o motorista foi 
encontrado em sua residên­
cia, aonde o veículo estava 
na garagem. Ele atendeu aos 
policiais que perceberam que 
o condutor aparentava estar 
embriagado. I.R.F autorizou 
a entrada dos policiais na ga­
ragem, que constataram que

O carro digirido pelo cantor Eli Silva ficou bastante danificado

o veículo estava danificado e 
apresentava marca de sangue. 
A documentação do veículo 
se encontrava em atraso. O 
Gol foi guinchado até o pátio 
da Delegacia de Polícia e fi­
cou à disposição para perícia.

A vítima foi socorrida ao 
pronto-socorro municipal, 
aonde o médico de plantão 
constatou a gravidade da le­
são e risco de morte. H.P.S. 
foi encaminhado ao centro 
cirúrgico. Ontem, no final da 
tarde, o Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade confirmou 
que o estado clínico da víti­
ma era estável.

Outro acidente foi regis­
trado na quarta-feira 1°, no 
Jardim Itamaraty. Um moto­

ciclista perdeu o controle da 
moto e caiu no chão quando 
trafegava pela avenida Lázaro 
Brigido Dutra. J.V.S. sofreu 
ferimentos por todo corpo 
e foi socorrido no pronto- 
socorro, permanecendo em 
observação médica. JVS não 
era habilitado, não portava 
os documentos obrigatórios 
e o licenciamento da moto se 
encontrava irregular. Com ele 
foram apreendidos um litro 
de aguardente, dois refrige­
rantes, três quilos de carne e 
um capacete, além da moto 
que foi apreendida.

RODOVIA
A Polícia Rodoviária aten­

deu a uma chamada de atro­

pelamento na rodovia Mare­
chal Rondon (SP-300), altura 
do quilômetro 300 mais 500 
metros na quinta-feira 2. Um 
senhor aparentando idade 
entre 55 e 60 anos foi atro­
pelado após tentar atravessar 
a pista. Segundo uma teste­
munha, ele jogou um boné 
de cor amarela em cima de 
um veículo que passava pelo 
local e foi atropelado pelo ve­
ículo Ford Focus placas DOO 
4773, da cidade Lençóis Pau­
lista ao tentar pegar o boné 
no meio da pista. Segundo 
relato do condutor aos po­
liciais, ele dirigia no sentido 
capital-interior e não teve 
tempo de evitar o acidente. O 
motorista é residente em São 
Paulo, na Vila Mariana. A ví­
tima foi socorrida em estado 
grave até ao pronto-socorro e 
até o final da tarde de ontem 
não havia sido identificada. 
Ele continua internado na 
UTI do Hospital Nossa Se­
nhora Piedade.

O cantor sertanejo Eli Sil­
va também se envolveu num 
acidente na noite da quarta- 
feira 1°. O sertanejo dirigia 
o Corsa placas DHF 0918, de 
Barra Bonita, quando atingiu 
por trás uma ambulância da 
prefeitura de Macatuba, pla­
cas CMW 3151, de Macatuba, 
dirigida por V.R. O acidente 
aconteceu na rodovia Osny 
Matheus (SP 261), próximo 
ao posto Trevão. Ambos os 
veículos seguiam sentido Ma- 
catuba-Pederneiras. Apesar 
do aspecto do carro do can­
tor, Silva sofreu apenas feri­
mentos leves.

PM diz que caiu número de ocorrências em Lençóis e região
Um balanço divulgado pe­

la Polícia Militar mostra que 
caiu o número de ocorrências 
em relação ao ano anterior. O 
tenente Alan Terra admite que 
houve meses que apresenta­
ram aumento no registro de 
algumas ocorrências, mas vê 
números favoráveis no balan­
ço geral. "Tivemos meses que 
a incidência de furto de veícu­
lo teve um pequeno aumento. 
Outros meses, o que aumen­
tou foram os roubos. Mas ain­
da estão abaixo dos números 
registrados no mesmo perío­
do do ano passado", avaliou 
o comandante da 5® Compa­
nhia de Polícia Militar.

A polêmica surgiu depois 
que um jornal de circulação 
regional publicou matéria 
dizendo que houve aumento 
nas ocorrências registradas 
em Lençóis Paulista, Agudos 
e Pederneiras nos últimos três 
meses em relação ao trimes­

tre anterior. De acordo com 
o jornal, o maior volume de 
ocorrências no trimestre ha­
via puxado para cima os ín­
dices de criminalidade na re­
gião de Bauru. Para o tenente 
Terra, esse tipo de compara­
ção para ter efeito real deve 
ser feito no mínimo entre três 
períodos ou o levantamen­
to deve atingir um período 
maior. "Não é certo compa­
rar um período seguinte ao 
outro, só assim vamos poder 
afirmar o aumento ou a que­
da de algum índice", diz.

Atendendo a pedido do 
jornal O ECO, a Polícia Mili­
tar realizou um levantamen­
to mais amplo de registros 
policiais entre dois períodos 
de Lençóis Paulista e Borebi, 
cidades que fazem parte da 
área de cobertura da 5® Com­
panhia. Foram levantados os 
nove primeiros meses de 2005 
e comparados ao mesmo perí­

odo de 2006. Os números di­
vulgados pela PM comprovam 
que houve queda no registro 
de todos os índices. "Estamos 
sujeitos a registrar aumento 
de ocorrências em algumas 
áreas em determinado mês, 
mas isso é encarado de forma 
normal", revela Terra.

O comando militar em 
Lençóis Paulista também re­
velou números registrados no 
trânsito, o que inclui aciden­
tes e atropelamento no mu­
nicípio e em Borebi. Segundo 
Terra, também nas ocorrências 
relativas ao trânsito a previsão 
é que os números registrados 
em 2006 não devem se igua­
lar ao registrado em 2005.

NA REGIÃO
Em Borebi, a variação dos 

números é encarada pelo co­
mando da Polícia Militar de 
forma tranqüila. "Às vezes, o 
registro de um furto de veí­

culo em 2006 representa um 
aumento de 100% referente 
a 2005, mas a cidade é con­
siderada - no geral - pacata", 
diz Terra.

Já os índices de Macatuba 
e Areiópolis foram consegui­
dos através do site da Polícia 
Militar, que mantém as esta­
tísticas de cada município. No 
site, os números estão atuali­
zados apenas até o primeiro 
semestre em cada município.

Em Macatuba foi regis­
trada uma queda nas ocor­
rências no primeiro semes­
tre de 2006 em relação ao 
período janeiro-junho de 
2005. Em Areiópolis, pra­
ticamente todos os índices 
se mantiveram estáveis. A 
exceção são os furtos, que 
tiveram aumento de 275%. 
Em 2005 foram registradas 
quatro ocorrências dessa na­
tureza e em 2006 o número 
saltou para 11 ocorrências.

TRES EM UM
A Polícia Militar solu­

cionou um furto realizado 
na quarta-feira 1° de no­
vembro, na avenida 25 de 
abril, Vila Capoani. Segun­
do o proprietário da resi­
dência, ele chegou em sua 
casa e notou que porta da 
frente havia sido arromba­
da e sua TV Philips de 20 
polegadas havia sido leva­
da. Após diligências e com 
ajuda de uma denúncia 
anônima, os policiais che­
garam à residência A.M.M., 
conhecido por Japonês. O 
suspeito estava adquirindo 
uma TV de W.S.M, conhe­
cido por Geninho, no valor 
de R$ 50. Os policiais en­
contraram na casa também 
19 pedras de crack. Preso 
em flagrante, A.M.M. negou 
que estivesse comprando a 
TV furtada e também a pro­
priedade da droga. Reco­
nheceu apenas que R$ 100 
apreendido no local era de

sua propriedade. W.S.M 
também negou ser autor 
do furto e dono da droga. 
Os dois foram levados para 
Delegacia de Polícia e o de­
legado Marcos Jéferson ra­
tificou a prisão por tráfico, 
furto e receptação. Ambos 
os envolvidos foram en­
caminhados para a cadeia 
pública de Avaí.

NA TENTATIVA
O proprietário de uma 

residência, na Vila São 
João, acordou com barulho 
no seu quintal e movimen­
tação em um quarto em 
que guarda equipamentos 
de trabalho. A polícia reali­
zou uma rápida diligência 
e localizou três menores
- G.S.N, 15 anos, E.F.S e 
L.H.S.N ambos de 14 anos
-  que negaram terem entra­
do na residência para fur­
tar. Segundo a vítima, ele 
já teve seus equipamentos 
furtados anteriormente.



f u n e r a r i a

Reserva de mercado
Enterro de aposentada vítima de acidente termina em discussão entre funerárias de Macatuba; prefeito 
Coolidge Hercos Júnior (PMDB) marcou reunião na terça-feira 7 para tentar resolver o problema

Ká t ia  Sa r t o r i

O que era para ser um sim­
ples enterro acabou virando 
caso de polícia. O sepultamen- 
to de uma aposentada, morta 
num acidente de trânsito na 
madrugada do sábado 28 para 
o domingo 29, culminou num 
desentendimento entre a fune­
rária mais antiga e a mais nova 
de Macatuba. Até o delegado 
de Polícia Civil do município, 
Marcelo Bertoli Gimenes, teve 
que intervir no caso. Assim 
que soube do ocorrido, o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) convocou uma reu­
nião para a terça-feira 7, a fim 
de tentar esclarecer a situação 
e impedir que ela se repita.

O acidente que vitimou 
a aposentada Santa Alves de 
Souza aconteceu por volta da 
meia-noite e meia. A funerária 
mais antiga foi contratada ini­
cialmente para providenciar o 
enterro e encaminhou o cor­
po ao IML (Instituto Médico 
Legal) de Bauru, por volta das 
2h. Um dos genros da mulher 
chegou mesmo a fechar con­
trato. Depois de contratar a 
funerária, o genro descobriu 
que a aposentada tinha outro 
plano funerário, assinado com 
uma funerária que se instalou 
em Macatuba há dois meses. 
Para decidir quem faria o en­
terro foi preciso a intervenção 
da polícia.

O enterro da aposentada 
ainda teria outros dois con­
tratempos. Primeiro, a falta

de equipamentos no velório 
municipal. A família acabou 
privada de utensílios de cozi­
nha como fogão e geladeira. 
Depois foi o atraso para que 
o corpo chegasse ao velório. O 
corpo só começou a ser velado 
a partir das 16h e o enterro te­
ve de ser adiado para a manhã 
da segunda-feira.

A família da aposentada 
confirmou que as duas em­
presas foram contatadas para 
realizar o enterro. O que mais 
deixou os familiares aborreci­
dos, segundo uma das filhas 
da vítima, foi a demora para 
a chegada do corpo e as in­
formações desencontradas. 
De acordo com informações 
prestadas pela família, o cor­
po teria sido liberado no IML 
às 10h30, horário confirma­
do pela Polícia Civil. Mas 
segundo o delegado, como 
o funcionário do IML não 
estava no instituto quando a 
funerária chegou para pegar 
o corpo, a liberação efetiva­
mente só aconteceu por volta 
das 13h. O delegado lembrou 
ainda que a liberação não po- 
deria ter ocorrido mais cedo 
já que o IML só realiza os exa­
mes durante o dia.

Os familiares também 
isentaram a funerária que foi 
contratada em primeiro ins­
tância pelo atraso. Segundo a 
filha, a empresa apenas reali­
zou o transporte até Bauru.

Valdir Maia, que respon­
de pela funerária mais nova, 
informou que o corpo de-

O que era para ser um velório se transformou em disputa sobre o serviço funerário

morou para chegar ao veló­
rio porque a empresa teve de 
providenciar o enterro para 
o dia seguinte, o que levaria 
mais tempo. Ele disse ainda 
que não entraria em detalhes 
sobre os problemas com a

outra funerária em respei­
to à família da vítima.

A outra funerária, a 
mais antiga, informou 
que foi contratada para fa­
zer o serviço às 2h e 'des- 
contratada' às 10h. Sobre

os equipamentos terem 
sido retirados do velório 
municipal, as empresas 
informam que é de praxe 
cada funerária montar sua 
estrutura. Mas, até então, 
isso não tinha acontecido.

Polícia monta 
nova escala e 
prefeito convoca 
reunião

O caso envolvendo as fu­
nerárias não terminou no do­
mingo. O delegado de Polícia 
Civil, Marcelo Bertoli Gimenes 
convocou uma reunião entre as 
três funerárias que operam em 
Macatuba para definir um no­
vo sistema de escalas e o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) marcou outra reunião 
para a terça-feira 7 para resol­
ver o problema de estrutura.

O delegado, que acompa­
nhou diretamente o caso, in­
formou que tanto a família, 
quanto as duas funerárias tive­
ram responsabilidade no caso, 
e que não se tratou de uma dis­
puta das funerárias pelo corpo, 
como foi divulgado pela im­
prensa regional. Na terça-fei­
ra 31, ele esteve reunido com 
representantes das três funerá­
rias para estabelecer um novo 
sistema de escalas.

Segundo Gimenes, existia 
uma escala para atendimento 
de emergências, entre as du­
as empresas que atuavam no 
município. A partir de 2007, a 
funerária nova também vai en­
trar no cronograma. Os plan­
tões são mensais, ou seja, ca­
da mês fica uma funerária de 
plantão.

Já o prefeito Coolidge con­
vocou uma reunião para resol­
ver o problema de estrutura. A 
prefeitura é quem arca com as 
despesas do velório, sem ne­
nhuma contrapartida das em­
presas. Os equipamentos, co­
mo cadeiras, fogão e geladeira 
são das próprias funerárias. A 
reunião deve estabelecer novos 
critérios, mas nada foi adian­
tado pela administração. A 
prefeitura não divulgou o que 
seriam estes novos critérios.

v e r ã o

Piscinas do Cart 
reabrem na terça

As piscinas do Cart 
(Centro de Apoio e Recrea­
ção ao Trabalhador) voltam 
a funcionar na terça-feira 7. 
Mas para freqüentar a pisci­
na os usuários devem pas­
sar pelo exame médico, que 
vai até amanhã.

Hoje, o atendimento 
será durante todo o dia, 
das 8h30 às l lh  e das

13h30 às 16h30. Amanhã 
o exame pode ser feito en­
tre 8h30 e llh .

Para receber os usuários, 
secretaria de Esportes reali­
zou melhorias no Cart, co­
mo pintura nos vestiários e 
nas piscinas. Algumas obras 
ainda estão em andamento. 
As piscinas também passa­
ram por manutenção.

r e m e d i o s

Farmácia do Povo 
é ampliada

A prefeitura da Macatu- 
ba está fazendo a ampliação 
do almoxarifado da Farmá­
cia do Povo, onde ficam es­
tocados os medicamentos. 
A obra está orçada em R$ 
14 mil. Parte do dinheiro, 
R$ 5 mil foi o que sobrou 
dos R$ 60 mil repassados 
pelo governo do estado pa­
ra a construção do prédio. 
O restante é dinheiro da 
própria administração.

"Seguindo a filosofia 
da administração, nós in­
vestimos os recursos com 
responsabilidade, com is­
so sobraram R$ 5 mil, que 
estamos utilizando para 
ampliarmos as instalações 
da farmácia", comentou 
a secretária de Saúde, Ro­
sa Suely Sartori Minetto. 
A previsão é de que a obra 
fique pronta ainda no mês 
de novembro.

p r o j e t o

Guri faz primeira 
apresentação na 
segunda-feira 6

A secretaria de Cultura de 
Macatuba promove na segunda- 
feira 6 a primeira apresentação 
com os integrantes do Projeto 
Guri. O concerto acontece no te­
atro municipal Renata Lycia dos 
Santos Ludovico, a partir das 
19h30. A entrada é de graça.

O projeto Guri ensina 
crianças e adolescentes a to­
carem instrumentos de cor­
da, sopro, percussão, além de 
canto e coral. Em Macatuba, 
o projeto atende mais de 100 
crianças. As aulas começaram 
em agosto, depois que a pre­
feitura assinou um convênio 
com o governo estadual.

m a i s
jo m a l!

TERÇAS
QUINTAS

lO V O
TELEFO N E
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­

ída, 188m 2, terreno 
de 756m 2. Fone

3263-2105 -  Creci
41 .388 .

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima loca­
lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41 .388 .

CASA Humaitá, ex­
celente construção. 

Fone 3263-2105
-  Creci 41 .388 .

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105
-  Creci 41 .388 .

CASA JD. ITAMARA- 
T Y , com 3 quartos 

com suíte, armários, 
closet, 3 salas, lavabo, 
copa, lavanderia, ga­
ragem para 4 carros, 

piscina aquecida solar, 
portões eletrônicos, 

pisos ipê, construção 
muito boa. Tratar fone 

3263-2105 -  Creci
41 .388 .

CASA COM 4 cô­
modos, sala ampla, 

cozinha, edícula com 
piscina e churras­

queira, pré-fabricada, 
madeira nobre, valor 
R$ 65 mil, somente 
a vista. Tratar fone 

8117-3167.

APARTAMENTOS
L O C A Ç Ã O

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. 

Fone 3263-2105 -  Cre­
ci 41.388.

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por casa. 
Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388). Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK M EDICAM EN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 
Hábil.

LU IZ  C A R LO S  CONTI
C R E C I :  4 8 .8 8 9

CORRETOR DE IMÓVEIS
2 quartos -t-clp. Na Rua Tiradentes 

Sobrado+comércio 155m2s 
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1d4̂ 0m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

CIMEim XV
Chaves e serviços 
Afíoçõo de alíiates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

E M  F R E A /T E A O  BAf\/CO B R A D E S C O

C O N T R A T A

M E C A N IC O  M A N U T E N Ç Ã O  II
REQ UISITO S:
• Ensino Médio Completo e Técnico em Mecânica;
• 2 anos de experiência;
• Disponibilidade para troca de turno;
• Disponibilidade para residir em Assis ou Região.

A N A L IS T A  C O N T Á B IL  S R
REQ UISITO S:
• Superior em Ciências Contábeis;
• 3 anos de experiência no setor de Agronegócio;
• Disponibilidade para viagens (eventuais);
• Disponibilidade para residir em Assis e região.

O s in te re ssado s , in c lu s iv e  o s  po rtado re s  de  de f ic iênc ia , 
d eve rão  s e  cad a stra r no  s ite  w w w .novam erica .com .b r 

(L in k  T raba lhe  C o n o s co  -  O p ção  Vagas) 
até o  d ia  06/11/2006 (segunda-fe ira) ou  a través  d o  fone  (18) 3373-4169.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4®. feira pela manhã coloque em 1/2 copo d ' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja perder. À noite beba a água, deixando 
os grãos de arroz no copo e complete com água. 5®. feira pela manhã beba a água em 
jejum, deixando os grãos de arroz e complete com água. 6®. feira pela manhã beba a 
água juntamente com os grãos de arroz de jejum. Obs: publique na mesma semana. 
Não faça regime pois a simpatia é infalível.

VENDE-
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388 ff. IGHAaOANSilMO, 199 - lenfóà Ha.
F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5  ■  em frente ao Magazine Ameritoaa

IM P R IU B
-  Cartuehos originais

-  Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner s

-  Manutenfào em impressoras

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

Cartuchos

m
c a  C a n o n  Le x m ,v r k  X '

R. J o sé  do Patrocín io , 1015 
L e n çó is  Pau iista

NOSSA SENHORA APARECIDA 
QUERIDA MÃE

Vós que nos amais e nos guiais to­
dos os dias. Vós que sois a mais bela das 
mães a quem eu amo com todo o cora­
ção, eu VOS peço mais uma vez que me 
ajudes a alcançar essa graça, por mais 
dura que ela seja (pede-se a graça), sei 
que VÓS me ajudareis e me acompanha­
reis sempre, até a hora de minha morte. 
Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Ma- 
ria. Faz-se 3 dias seguidos esta oração, 
e então se alcançará a Graça solicitada, 
por mais difícil que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar im­
primir um milheiro desta oração e distri­
buí-las. (RP)

S E R R A L H E R I A

PO R TA L
Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 

Esquadrias m etálicas em geral

F o n e / F a x  (i4 ) 3 2 6 4 - 4 3 1  3
Rua M arechal Dutra» n° 338 - Jd . Ubirama - Lençóis  Paulista.=^P

G l B IS C U IT
ta [n ]te[B @ Q [jD G ]g©  p a i  

Q®c3©©
aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 

Fone: 3263-5612/9739-3648

Ê B M X A
A U T O M Ó t f E iS

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

CO M PR A M O S  
S E U  CAR R O

A S T R A  2P  G LS  
P R A T A  99/99 

G . C O M P L E T O

G O L  CLI 1.6 G  
B R A N C O  95/95 

R O DAS

G O L  C IT Y  4P  
C IN Z A  04/04 A  LT, 

DT, FILM E, A L

PALIO E X  2P  
B R A N C O  02/02 B 

DH/VE/TE/AL

V E C T R A  G L S  
C IN Z A  96/96 G  

C O M P LE T O

G O L  G3 16V  4P  
V IN H O  99/00 G  

C O M P L E T O

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

T W IS T E R  2 5 0 C C  
P R E T A  06/06 G

PALIO E X  4P  
C IN Z A  01/01 G  

VE/TE/AL

V O Y A G E  S U P E R  
P R A TA  85/85 A

TITA N  K 5  15 0C C  
A Z U L  03/04 G

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, DT, A R  C O N D

S 10  C S 2 .2  G  B R A N C A  
95/96 R O D A S  L O N A  + 

K I T  M A TO

CIVIC L X  1.7 
C IN Z A  04/04 G  

C O M P L . + C O U R O

S C E N IC  E X P R E S S IO N  
C IN Z A  05/05 B 

C O M P L E T O  C O U R O

PALIO E L X  1.0 
W E E K E N D  P R A TA  

02/02 G C O M P  - A R

PALIO E L X  F L E X  
P R E T O  04/04 B. 

C O M P LE T O

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H

http://www.novamerica.com.br


B.CAR A u to s  & M o to s  M u l t im a r c a s

60LJ.0MJ 1997 GASOLINA RODA/VIDRO/TRAVA/ALARME VERMELHO

GOL Cl 1.6 MI 1997 GAS DIR.HIDR/KITVISIB. PRATA

GOL 1.0 4P  SERIE OURO 2002 GAS COMPLETO PRATA

PALIO EX 1999 GAS AZUL

ASTRAGLHATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA

VECTRA SIS 1999 GAS PRETO

ZAFIRACD2.0 8V 2003 GAS COMPLETA PRETA

BLAZER 2001 GAS PRATA

SCENIC RT 2.0 2000 GAS COHPLETA/AIR BAG VERDE

SCENIC RXE 2001 GAS COMPLETA/AIR BAG VERDE

M.B. CLASSE A 160 CLASSIC 2002 GAS COMPLETA PRATA

BUG lil 1991 GAS VERMELHO

RANGER XL4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA

PICK-UP STRADA l.a  EXT 2003 GAS COMPLETA-AR PRATA

PICK-UP STRADAADV. EXT 2006 FLEX COMPLETA CINZA

D 20 CUSTOU 1988 DIESEL CARROC. MADEIRA BRANCA

S-10DELUXE2.2S 1997 GAS COMPLETA-AR AZUL

S-10DELUXE2.2S 1996 GAS PRATA

W W W  C A R R 0 B A U R U . C 0 M . b r / B C A R  I
BIZKS 2002 PRETA

BIZKS 2005 AZUL

BIZ ES 2005 PARTIDAELÉTRICA PRETA

B IZ K S Í2 S 2006 AZUL

UTAN125FAN 2005 AZUL

U TAN KS150 2004 VERMELHA

U TAN KS150 2005 AZUL

UTAN KSISO 2006 AZUL

UTANESISQ 2004 wm VERMELHA

U T AN ES ISC 2005 ftflRTÍOAfLÉreJCÁ PRETA

UTANESDISO 2006 PARUDA ELÉTRICA + FREIO A DISCO PRATA

CBX200STRADA 1999 PARTIDA + FREIO = R0D4 VERDE

CBX200STRADA 2001 PA/ITJDÁ -I- FRfZO = RODÁ PRETA

TWISTER 250 2003 1 VERDE

TWISTER 250 2005 PRATA

TWISTER 250 2006 1 PRATA

CBSOQ 1998 PRATA

CB500 1999 ROXA

CS 500 2003 PRETA

1 TOM LINHA DE MOTOS SUNDOW OKM EM até 40 X  SEM ENTRADA |
SOZ. 125 2007 OKM 1 AM AR ELA /Vm O PRETA

SUZ. BURGMAN 125 2007 OKM DOCUMENTADA

DT200 R 1997 AZUL

FAZER 2S0fINJEÇÃO) 2006 PRETA

XT 660R 2006 1 PRETA

TDM 900 2003 AZUL1_________________________________________ 1
E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A  A V .  2 5  D E  J A N E I R O  P R Ó X I M O  A  C Y B E L A R

Tel: (14) 3 2 6 4  3131 ■ 3 264  3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
VENDA

CORSA GL SEDAN,
98/98, azul, trava 
e alarme, valor R$

17.800.00. Tratar fone 
3264-3033.

CORSA SUPER SE­
DAN 99/00, gasolina, 

cinza, vidro, trava 
e alarme, valor R$

19 .500 .00 . Tratar fo­
ne 3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS,
98/98, gasolina, cin­
za, básico, valor R$

14.500.00. Tratar fone 
3264-3033.

GOL G3 16V, 99/00, 4 
portas, vinho, gasolina, 
completo. Tratar fone 

3264-9191.

CORSA SUPER 4 por­
tas, 99/99, branco, td, 
dt, ar condicionado. 

Tratar fone 3264-9191.

PARATI GL 1.8, álcool, 
filé, banco corvim, 

pintura nova com trava 
elétrica. Tratar fone

3263- 5696.

FIESTA GL 2000, licen­
ciado, 4 pneus novos, 
trava, alarme, impecá­
vel e Peugeot Felline 
2005, prata alumínio, 
completo, luz branca 

nos faróis e milha. Tra­
tar fone 9795-3935.

GOL RALLYE 2004/2005 
1.6, 4 portas, prata, com­

pleto (- ar). Tratar fone
3264- 3033.

VENDE/TROCA-SE por
carro de menor, Corsa 
Sedan branco modelo 

novo 1.8, Flex 2004 
com 10.000 km, som 
e alarme. Tratar fone 

3263-3433.

CORSA CLASSIC 2005, 
ar, trava e alarme, valor 

R$ 27.000,00 ou R$ 
5.000,00 + 33 parcelas. 
Tratar fone 3263-4235.

GM  VECRTA CHAL- 
LENGE 2002, comple­
to, couro, prata, valor 

R$ 34.500,00, somente 
a vista. Tratar fone 

8117-3167.

IMPECÁVEL -TEM PRA
95/96, azul, comple- 
tíssimo "filé". Tratar 
fone 0xx14- 3846- 
2301/8126-4964.

UNO MILLE SX 97/98, 
4 portas, g. vermelho, 

básico. Tratar fone
3264-3033.

CORSA WIND 98/99,
2 portas, g., vermelho, 

trava, alarme. Tratar 
fone 3264-3033.

ASTRA GLS 99/99, g. 
vermelho, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

PALIO EX 2002/2002, 
2 portas, b., dh, vidro, 
trava e alarme. Tratar 

fone 3264-9191.

S10 CS 2.2, 95/96, 
branca, g. rodas lona 

+ kit mato. Tratar fone 
3264-9191.

SAVEIRO 1.6, 96, g., 
vermelha, básico. Tratar 

fone 3263-7474.

VECTRA GLS 2.2, 
2000, g. cinza, comple­

to + ar, digital. Tratar 
fone 3263-7474.

GOL POWER 1.6,
2003, a., branco, 

completo. Tratar fone 
3263-7474.

MOTOCICLETAS
VENDA

VEN DE-SE/TRO CA- 
SE TITAN 97 azul, 

Today 93 verm elha, 
Titan 95 verm elha, 
Falcon 2000 verm e­

lha, Biz 99 verm elha, 
Biz KS 2003 verde, 
Tw ister 2003 preta, 
CB 450 TR 87 ver­
melha, Jog Yamaha 

preta. DIMOTOS 
-  Rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 -  Fone 
3263-3466.

K O M E T a

FONE:

3263-6535

TW ISTER 2003 ver­
melha e verde, Twister 
2004 preta, Biz 2004 
verde, Biz 2002 verde 
e preta, Titan ESD 150 
verde, Titan KSE 125 
verde, Titan KS 125 
azul, Titan ES 125 

vermelha. Tratar fone 
3264-4345.

ML 85 e uma Titan 
ES 2001. Tratar fone

3263- 6491.

MONARETA 89, docu­
mentação e mecânica 
em ordem. Tratar fone

3264- 7959.

VENDE-SE/TROCA- 
SE STRADA 98, Titan 
2002, CG 83, Parati 

92, Logus 94 e Omega 
Suprema 94. Tratar 

fone 8131-5906 com 
Douglas.

EXCURSÃO PARA SAO 
PAULO (Compras) dias, 
01/11,08/11, 11/11, 

13/11 e 16/11. Aparecida 
do norte 17/12. Ibitinga 

09/12. Tratar fone: 3264­
7919 / 9794-7639 com 

Eliza ou 3263-6938 / 
9702-7108 com Arlindo.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, peças 
mecânicas, retífica de 

motor e câmbio. Ótimos 
preços e condições de 

pagamento. Tratar fone 
3264-4342/3263-2024.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 

-  Fone 3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -
Qualidade pelo melhor
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

VENDE-SE DIVERSAS
máquinas e ferramen­

tas usadas, para monta­
gens industriais. Tratar 

fone 9132-8767.

MÁQUINA filmadora 
Panasonic modelo PV- 
GS200, pouquíssimo 
uso. Tratar fone 3263­

4406.

MÁQUINA de lavar 
roupas (Consul), valor 

R$ 400,00, jogo de 
sofá 3 e 2 lugares, 

valor R$ 280,00, rack 
(mogno) com base 

giratória para televisão, 
valor R$ 200,00, jogo 
de mesa com 4 cadei­
ras granito, valor R$

180.00, fogão 4 bocas 
branco (acendimento 
automático), valor R$
180.00, paneleiro du­
plo (aço) Itatiaia, valor

R$ 150,00, cama de 
solteiro com colchão, 
valor R$ 100,00, tan- 

quinho, valor R$ 80,00, 
tábua de passar roupas 
com gabinete, valor R$ 
80,00 e churrasqueira 
a gás, valor R$ 100,00. 
Tudo em ótimo estado 
de conservação. Tratar 

fone 3263-3226.

VENDE-SE ÓPTICA na
avenida 25 de janeiro. 
Tratar fone 9118-1928.

CADEIRA cabeleireira 
hidráulica, lavatório, 
banca de espera, se- 
mi-novo. Tratar fone 

3264-7563/8131- 
9674 com Elizete.

FILHOTE da raça 
Boder-Coller, valor 
200,00. Tratar fone 

3263-5083.

PROCURO trabalho de 
doméstica, tenho experi­
ência e boas referências. 
Tratar rua Professor An- 
tonio Serralvo Sobrinho, 
135 -  Núcleo ou fone 

9795-1666 com Cristiane.

TÍTULO Clube Esporti­
vo Marimbondo. Tratar 

fone 3263-4406.

CARCAÇA de ônibus Ga- 
briela, ótimo preço. Tratar 
fone 3264-4750/9746- 

2905 com Joel.

VENDE-S PLAYSTATION
1 com controle analógi­
co, com 15 jogos. Tratar 
fone: (14) 3264-3033 ou 

3263-2156

VENDO FILHOTE DE 
PASTOR ALEMÃO

(capa preta). Macho, 50 
dias, desmamado, dois 
últimos exemplares da 
ninhada. Perfeitos. (14) 

9701 1232 - Saulo.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

-  Cam a Elástica

- Tobogã

- Castelo

- Piscina de Bolinha

- Máquina de Crepp

- Máquina Algodão Doce

-  Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

Í7M ÍI^ Í7!\
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

FO N E: 3 2 6 4 -3 1 5 5

A D ESTR A M EN TO
ES P E C IA LIZ A D O
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

M a r c o s  P r a d o
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

ÇARRACAR
S O M  E  E L É T R IC A

r (2 oitos de garantia)

GSJí’3SdÍ0!) 4 b
SK íítítS  Q®ID3

R ua R io  G ra n d e  do  S u l - SOS - le n fó is  P a u lis ta  (a n t ig o  BCAR)

TeL: (l4)3264-9856/9743-l73I

Alarme . T r a v a p /  
Quantum ^  2  portas9 MHA« "

AUTO MECÂMCA - REFIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. FrudenUi d* Moriss. 20B 
Vila Edan - lançóis Paulista

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIAPAGAN m o t o s I chaVEIROTATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

y p  3264-4049

Mod 2007 - M otos 0 Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A TA LIO  L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Fone: (14) 3264-4345

9791-7066C h a v e s  
S e rv iç o s
C h a v e s  C o d if ic a d a s

RUA XV DE NOVEMBRO 5 5 0 A  EM  F R E N T E  A CA SA S BAHIA

------- \ / E Í C U L .  O S J

wvfw. tarroleaiois.tom .br
4v. Pe. Ss/úsffo Rodrigues MathadOf 934 - lenfòis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
A20 6 C il 1989 A lc Bege Carroceria de Madeira

Save iro 1.6 1996 G as Vermelho Básico
Uno 1.0 1998 G as Azul vd/tr

Vectra G ls 2.2 2000 G as Ctrtza Compt + A r Dig
Astra G ls 1.8 2002 A lc C inza Compl

S10 De luxe 2.2 1996 A lc Vinho Compl ( -  A r )
Kadet 1.8 1994 G as Vinho Vd

A stra  Gl 1.8 2000 G as Praia Compl
Gol 1.0 2005 A lc Preto Básico
Golf 1.6 2000 G as Azul Compl

Monza 1.8 1995 A lc Prata Compl(-ar)
Save iro 1.6 1994 A lc C inza Básico

Co rsa  Sedan 1.0 1999 G as Prata Básico
Gol 1.8 1992 A lc Azul Impecável

Palio E Ix 1.6 1997 G as Branco Compl
Co rsa  champ 1.0 1998 G as Verde Básico

Gol 1.6 2001 A lc C inza Compl
S10 De luxe 2.2 1997 G as Cinza Compl

Santana 2000 1997 G as Azul Compl
Gol Power 1.6 2003 A lc Branco Compl

ch eg a
D E f i c a r

S
P
R
a
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69  3311
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Um senhor jornal
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A M A D O R

O retomo
A duas rodadas para o término da primeira fase da Copa 
1010, amanhã, domingo 5, será marcado por quatro jogos

Da  r e d a ç ã o

A 4® Copa 1010 de Fute­
bol Amador terá quatro jogos 
amanhã. No domingo 29 não 
houve rodada por causa do 
segundo turno das eleições 
2006. A partir de agora a com­
petição começa a ficar mais 
emocionante. Faltam duas ro­
dadas e as dez equipes lutam 
por duas vagas em cada gru­
po. Os classificados vão para 
as semifinais.

Até o momento, no grupo 
A, o Primavera/Millenium li­
dera com seis pontos. Expres- 
sinho aparece em segundo lu­
gar com quatro pontos. Borebi 
e Botucatu somam três pontos 
cada e, em último lugar, está o 
Porto de Areiópolis, com um

ponto ganho.
Já no grupo B, a liderança 

é do Grêmio Lwart que so­
ma sete pontos. Santa Luzia 
aparece logo atrás com qua­
tro pontos ganhos. Palestra e 
Areiópolis somam três e, na 
última posição, tem a Frigol 
com nenhum ponto ganho. 
O Grêmio Lwart jogou uma 
partida a mais do que as 
equipes do Santa Luzia, Pa­
lestra e Frigol.

Amanhã, pela penúltima 
rodada da segunda fase, às 
10h, no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, o 
Santa Luzia encara o Palestra. 
Também no Bregão, às 15h30, 
o Expressinho pega Borebi. Às 
15h30, em Alfredo Guedes, 
o Primavera/Millenium, joga

contra Botucatu. Fechando a 
rodada, às 15h30, no campo 
do Grêmio Lwart, a equipe da 
casa, que é líder do grupo B, 
enfrenta a Frigol, última co­
locada do grupo e equipe que 
ainda não marcou ponto.

As equipes areiopolenses, 
Porto e Areiópolis, folgam na 
rodada. A equipe do Porto foi 
penalizada com a perda de três 
pontos na classificação por ter 
escalado o jogador Luiz Car­
los Ignácio irregularmente 
na partida contra Botucatu, 
onde a equipe de Areiópolis 
ganhou de 5 a 0, em jogo rea­
lizado no dia 22 de outubro, 
em Alfredo Guedes.

A última rodada, marcada 
para o domingo 12, terá os 
seguintes jogos. No campo

Quatro partidas amanhã marcam a rodada deste final de semana do futebol amador

do Grêmio Lwart, às 15h30, o o Porto de Areiópolis encara Areiópolis e, às 15h30, a Fri-
Expressinho pega o Primave- o Borebi. Às 10h, no estádio gol joga contra o Santa Luzia.
ra/Millenium. Já em Alfredo municipal Archangelo Brega, As equipes de Botucatu e Grê-
Guedes, no mesmo horário, o Bregão, o Palestra enfrenta mio Lwart folgam na rodada.

F U T S A L P E N E I R A

Últi^^a rodada define Lençóis terá peneirão para o Internacional no dia 19

os semifinalistas do
municipal

A última rodada da segunda 
fase do Campeonato Munici­
pal de Futsal, promovido pela 
Diretoria de Esportes e Recrea­
ção, realizada na terça-feira 31, 
no ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, de­
finiu os dois últimos semifina­
listas da competição. A primei­
ra equipe a garantir a classifica­
ção foi a Safra Sul, que goleou 
a Calhas do Vale pelo placar 
de 11 a 1. Os gols da Safra Sul 
foram assinalados por Tica (3), 
Paulinho (3), Zóio (2), Mar- 
celinho, Juninho e Vetinho. O 
único gol da Calhas do Vale foi 
marcado por Marlon.

Em seguida, a Lwart/Alf, 
terceira colocada da Copa TV 
TEM e que disputa a 2® Taça 
SBT de Futsal, venceu o PSV/ 
Santa Catarina nos pênaltis 
por 3 a 1. No tempo normal, 
a partida terminou empatada 
em 1 a 1. O gol da Lwart foi 
marcado por Athanásio e o do 
PSV/Santa Catarina foi assina­
lado por Elton. Segundo os or­

ganizadores do campeonato, o 
jogo foi uma das partidas mais 
emocionantes com as duas 
equipes exibindo um belo fute­
bol. O destaque da partida foi 
o goleiro Gegê, do PSV/Santa 
Catarina, que realizou grandes 
defesas e arrancou aplausos 
dos torcedores que estiveram 
presentes ao Tonicão.

As semifinais acontecem 
na próxima segunda-feira 6. 
Na primeira partida, marcada 
para as 20h, o Sem Compro­
misso pega o Safra Sul e, na se- 
qüência, a Lwart/Alf encara a 
AC Black. Quem vencer carim­
ba o passaporte para a final da 
competição que será disputada 
em duas partidas. O primeiro 
jogo será na quinta-feira 9 e o 
segundo na terça-feira 14. No 
final do campeonato haverá 
cerimônia de entrega de tro­
féus e medalhas para as três 
primeiras colocadas e troféu 
para a quarta colocada, além 
de troféus para o artilheiro e 
goleiro menos vazado.

Lençóis recebe um penei- 
rão de futebol para as cate­
gorias menores da equipe 
do Internacional de Porto 
Alegre, no dia 19 de novem­
bro. A seleção é dirigida a 
meninos com idade entre 
10 e 17 anos, nascidos en­
tre 1988 e 1996, e será rea­
lizada no campo da Cecap, 
a partir das 8h. A realização 
da peneira será feita pela 
empresa JM Eventos Espor­
tivos de Bauru, com acom­
panhamento do observador 
técnico do Internacional, 
Luiz Cláudio Sanzi.

Para participar, os candi­
datos devem fazer inscrição 
na Lavacar e Tapeçaria Mar- 
tinelli, na avenida Brasil. 
Será cobrada uma taxa de 
R$ 15 dos participantes. Pa­
ra se inscrever é necessário 
apresentar documentação 
que comprove a idade.

Os meninos vão ser ava­
liados em treinos. As equi­
pes vão ser formadas de 
acordo com a idade. Segun­
do Jadson Moretto, organi­
zador da peneira, uma equi­
pe médica estará de plantão 
no local.

Moretto diz que já reali­
zou peneirões para equipes 
grandes de São Paulo, como 
o São Paulo, Corinthians e 
Santos e também para times 
de outros estados: Cruzeiro, 
de Minas Gerais, Flamengo 
e Vasco, do Rio de Janeiro e 
Vitória, da Bahia.

Numa peneira realizada 
em Bauru também para a 
equipe do Internacional, um 
garoto de Lençóis Paulista 
foi revelado. Igor do Prado, 
de 13 anos, se prepara para 
mais 15 dias de reavaliação 
em Porto Alegre.

B A S Q U E T E
Dadu/Lutepel disputa semifinais da Liga Centro-Oeste

A equipe masculina de 
basquete da Dadu/Lutepel, 
categoria mirim (16 anos) 
disputa as semifinais da Li­
ga Centro-Oeste Paulista de 
Basquete contra a equipe de 
São Carlos. A data, o local 
e o horário da partida ain­
da não foram definidos pela 
organização do evento.

Na fase de classificação, 
os lençoenses ficaram em

segundo lugar, atrás da Luso 
de Bauru e à frente de São 
Carlos.

Já a equipe masculina de 
basquete da Dadu/Lutepel, 
categoria mini (13 anos) 
disputou no último final de 
semana em Birigui, as finais 
do Campeonato Interior 
de Basquete. O grupo de 
Lençóis era formado pelos 
donos da casa e Mococa. A

equipe lençoense estreou na 
competição na sexta-feira
27, contra os donos da casa 
e venceu a partida pelo pla­
car de 56 a 48. No sábado
28, a equipe não foi feliz na 
rodada e perdeu de 96 a 62 
para Mococa. No domingo
29, Mococa bateu Birigui 
e ficou com uma das va­
gas para a grande final que 
acontece em São Paulo.

A C A D E M I A
Samuray realiza 
amanhã Copa 
de Karatê

A Academia de Karatê Sa­
muray promove na manhã de 
domingo 5, a 3® Copa Inter­
na de Karatê. A cerimônia de 
abertura do evento está previs­
ta para as 9h30.

Participam da competição 
cerca de 42 alunos da acade­
mia que concorrem em sete 
categorias. Segundo o profes­
sor e técnico da Samuray, Edil­
son Aroca, a expectativa para 
a competição é das melhores. 
"Esta copa é muito importan­
te porque na academia o alu­
no só treina e agora ele terá a 
oportunidade de lutar com o 
seu companheiro de treinos, 
proporcionando um espírito 
de competição", comentou. 
No final da competição serão 
oferecidas medalhas para os 
três primeiros colocados, nas 
respectivas categorias.

O evento terá a presença 
do professor de caratê João 
Aparecido, técnico da equipe 
de caratê de Jaú. A Academia 
de Karatê Samuray fica na Ave­
nida Jácomo Nicolau Pacco- 
la, 699, 2° andar (ao lado da 
Comgesso). A entrada para o 
evento é de graça.
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Prisioneira da infância
Maria tem 14 anos, mas sua 
mente reage como se tivesse 
cinco anos e meio; a história de 
hoje conta como é ter cabeça de 
menina em corpo de mulher

Ká t ia  Sa r t o r i

Parece feitiço de conto de 
fadas. Imagine uma criança 
presa num corpo de adulto. 
Quanto medo e quanta inse­
gurança uma situação dessas 
não deve trazer. Mas, infeliz­
mente isso não acontece só 
nas histórias infantis. O jornal 
O ECO conta hoje a história 
de Maria (nome fictício), uma 
adolescente de 14 anos que 
sofre de deficiência mental 
moderada. Apesar do corpo 
mostrar que ela tem 14 anos, 
a idade mental é de cinco anos 
e meio. Ela é mais uma perso­
nagem da série que mostra a 
vida e a luta de pessoas que 
sofrem de alguma doença ou 
transtorno mental.

Maria tem 14 anos, mas 
segundo a psicóloga Sonia 
Maria Lazari, do Hospi- 
tal-Dia, é como se ela ti­
vesse apenas cinco anos 
e meio. Por causa do 
problema, fica triste e de­
primida. Segundo Sonia, 
Maria sofre de uma defi­
ciência mental moderada 
e há um ano está em trata­
mento. A mãe de Maria, que 
vamos chamar de Ana, ainda 
está aprendendo a lidar com 
a situação.

"Ela é nervosa. Fica depres­
siva. Não sai de casa para nada. 
Não brinca", comenta a mãe, a 
única amiga de Maria. Há mais 
de um ano a doença foi desco­
berta e os conflitos começa­
ram. Entender a doença ainda 
é um desafio para as duas. "Ela 
sabe ler, escrever, ela é sabida", 
garante Ana. Sabe fazer tarefas 
domésticas como limpar a 
casa, lavar a louça e cozinhar

mui- 
t o
b e m .
Adora crianças", conta a mãe.

Mas Maria apresenta qua­
dros de medo e desânimo. 
Não sai de casa. Não anda

sozinha. 
Não gosta 

de receber visi­
tas. Não existe inte­

ração social. A escola 
ela parou de freqüentar 

quando estava na quarta sé­
rie do ensino fundamental. 
"Quando começou a apresen­
tar os sintomas, não querer 
mais ir na escola, eu achei que 
tinha alguma coisa errada", 
conta a mãe.

Segundo Sonia, o desen­
volvimento de Maria depende

de tratamento médico e do 
apoio familiar. A própria mãe 
confirma que antes de ingres­
sar no Hospital-Dia, Maria era 
um tanto agressiva. "Hoje ela 
está bem melhor", garante.

O tratamento não vai aca­
bar com o problema de Maria, 
mas pode mudar sua vida. "As 
experiências consistem em 
estimular o comportamento, 
fazer com que ela desenvolva 
a autonomia, a independência 
e atinja a maturidade. E o tra­
tamento médico garante que

ela não entre 
em depressão", 
avalia Sonia.

lizante. Existem 
exemplos de pa­

cientes que já passa-
Maria, assim como nos ram pela Adefilp (Associação 

contos de fada, pode ter um dos Deficientes Físicos de Len- 
final feliz. Segundo Sonia, o çóis Paulista) e hoje integram 
objetivo maior em casos como o quadro de funcionários de 
este é a formação profissiona- empresas de Lençóis Paulista.

O jornalismo sério e competente 
que faz de O Eco o jornal de maior 
tradição em Lençóis Paulista e 
região agora está mais perto de 
você. Assine O Eco e tenha no con­
forto de sua casa três edições sema­
nais com os fatos mais marcantes 
da vida de sua cidade.
Você merece a comodidade de 

receber em casa tudo o que acon­
tece em política, cotidiano, saúde. 
Jazer e entretenimento, economia 
e negócios, E mais: coberturas es­

pecia is e edições comemorativas 
qu e  fazem  de O Eco o seu jornal.

O ECO
Uni senhor joi

3269 B i
LIGUE AGORA MESMO OU MANDE-NOS UM 

E-MAIL E FAÇA JÁ SUA ASSINATURA
assinatura@jornaloeco.com.br
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, 
parág. único da Lei Federal n° 8.666/93 e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n°

028/99.

EXERCÍCIO: 2006 - MÊS ASSINAT: OUTUBRO

CONTRATO N° 131/2006 DATA ASSINAT: 02/10/2006; CONTRATADO: 
Moura Melo Consultoria em Recursos Humanos; CNPJ: 023.785.564/0001-98 
OBJETO: Organização e elaboração de concurso público para provimento de 
12 (doze) tipos de cargos do quadro de servidores da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista; Soma dos valores das taxas de inscrição: R$ 80,00 (oitenta 
reais); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: CONVITE N.° 
076/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, ”a” da Lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 11959/2006.

CONTRATO N° 132/2006 DATA ASSINAT: 03/10/2006; CONTRATADO: 
Menani Consultoria e Treinamento Ltda..; CNPJ: 03.609.464/0001-98; OBJETO: 
Serviços de apresentação de palestras para a formação de educadores da rede 
municipal de ensino; VALOR: R$ 16.432,00 (dezesseis mil quatrocentos e trinta 
e dois reais); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; MODALIDADE: CONVITE 
N.° 077/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, “a”, da lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 11967/2006.

CONTRATO N° 133/2006 DATA ASSINAT: 03/10/2006; CONTRATADO: 
Planeja Incorporadora e Construtora Ltda; CNPJ: 07.376.203/0001-26; OBJETO: 
Execução das obras de ampliação do prédio da escola EMEIF Eliza Pereira de 
Barros; VALOR: R$ 207.959,73 (duzentos e sete mil, novecentos e cinqüenta e 
nove reais e setenta e três centavos); VIGÊNCIA: 180 (cento e oitenta dias) dias; 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.° 006/2006; FUNDAMENTO: 
Art. 23, inciso I, “b”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 
11969/2006

CONTRATO N° 134/2006 DATA ASSINAT: 03/10/2006; CONTRATADO: 
Corcril Jateamento e Pintura S/C Ltda.; CNPJ: 01.484.759/0001-50; OBJETO: 
Execução das obras de reforma do prédio do futuro Centro de Atendimento ao 
Cidadão; VALOR: R$ 183.927,63 (cento e oitenta e três mil, novecentos e vinte 
e sete reais e sessenta e três centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; 
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS N.° 007/2006; FUNDAMENTO: 
Art. 23, inciso I, “b”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 
11970/2006;

CONTRATO N° 135/2006 DATA ASSINAT: 04/10/2006; CONTRATADO: 
Faria Veículos Ltda.; CNPJ: 01.869.253/0001-69; OBJETO: Aquisição de 
veículos zero quilômetro; VALOR: R$ 68.400,00 (sessenta e oito mil e 
quatrocentos reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO 
N.° 025/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 
331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 11989/2006;

CONTRATO N° 136/2006 DATA ASSINAT: 04/10/2006; CONTRATADO: 
Terra Comércio de Veículos Ltda.; CNPJ: 07.243.832/0002-69; OBJETO: 
Aquisição de veículo zero quilômetro; VALOR: R$ 36.150,00 (trinta e seis 
mil cento e cinqüenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 025/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 11990/2006;

CONTRATO N° 137/2006 DATA ASSINAT: 11/10/2006; CONTRATADO: 
Mano Sinalização Indústria e Comércio Ltda.; CNPJ: 68.955.103/0001-49 
OBJETO: Serviços de sinalização viária para execução de 700 m^ de pintura 
em faixas de pedestres e lombadas; VALOR: R$ 24.500,00 (vinte e quatro mil e 
quinhentos reais); VIGÊNCIA: 60 (sessenta) dias; MODALIDADE: CONVITE 
N.° 078/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso II, “a”, da lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12346/2006;

CONTRATO N° 138/2006 DATA ASSINAT: 11/10/2006; CONTRATADO: P.R 
Breda Serviços Gerais S/C Ltda. EPP; CNPJ: 54.724.463/0001-25; OBJETO: 
Execução dos serviços de drenagem do campo de futebol do Centro de lazer 
do trabalhador “Toniquinho”; VALOR: R$ 20.363,92 (vinte mil, trezentos e 
sessenta e três reais e noventa e dois centavos); VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias; 
MODALIDADE: CONVITE N.° 079/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, 
“a”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12347/2006;

CONTRATO N° 139/2006 DATA ASSINAT: 16/10/2006; CONTRATADO: 
Construlen Construtora Lençóis Ltda.; CNPJ: 04.950.045/0001-88; OBJETO: 
Execução das obras de ampliação do prédio escolar da EMEF Prof* Maria Zélia 
Camargo Prandini; VALOR: R$ 67.227,60 (sessenta e sete mil, duzentos e 
vinte e sete reais e sessenta centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; 
MODALIDADE: CONVITE N.° 080/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, 
“a”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12578/2006;

CONTRATO N° 140/2006 DATA ASSINAT: 16/10/2006; CONTRATADO: JF 
Engenharia e Construção Ltda.; CPF: 510.936.858-91; OBJETO: Execução das 
obras de ampliação do prédio escolar da EMEI Monteiro Lobato; VALOR: R$ 
56.781,52 (cinqüenta e seis mil, setecentos e oitenta e um reais e cinqüenta e dois 
centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; MODALIDADE: CONVITE 
N.° 081/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, “a”, da lei 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12579/2006;

CONTRATO N° 141/2006 DATA ASSINAT: 19/10/2006; CONTRATADO: 
Claudinei Nogueira de Lima.; CPF: 510.936.858-91; OBJETO: locação de imóvel 
localizado à Avenida Brasil n° 844, Lençóis Paulista, com 166,89 m2 (cento 
e sessenta e seis e oitenta e nove metros); VALOR: R$ 19.776,00 (dezenove 
mil, setecentos e setenta e seis reais); VIGÊNCIA: de 21/10/06 até 20/10/07; 
MODALIDADE: DISPENSA N.° 018/2006; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso X 
da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12592/2006;

CONTRATO N° 142/2006 DATA ASSINAT: 24/10/2006; CONTRATADO: 
Fundação para o desenvolvimento da Unesp-Fundunesp; CNPJ: 57.394.652/0001- 
75; OBJETO: serviços técnicos especializados de capacitação em tecnologia da 
informação; VALOR: R$ 47.380,08 (quarenta e sete mil, trezentos e oitenta 
reais e oito centavos); VIGÊNCIA: 24 (vinte e quatro) meses; MODALIDADE: 
DISPENSA N.° 019/2006; FUNDAMENTO: Art. 24, inciso XIII da Lei 8.666/93; 
DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12597/2006;

CONTRATO N° 143/2006 DATA ASSINAT: 25/10/2006; CONTRATADO: 
Corcril Jateamento e Pintura Ltda - EPP; CNPJ: 01.484.759/0001-50; OBJETO: 
Execução das obras de reforma do prédio escolar da E.M.E.F. Idalina Canova 
de Barros; VALOR: R$ 92.181,55 (noventa e dois mil, cento e oitenta e um 
reais e cinqüenta e cinco centavos); VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias; 
MODALIDADE: CONVITE N.° 082/2006; FUNDAMENTO: Art. 23, inciso I, 
“a”, da lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006; EMPENHO: 12597/2006;

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 057/2006; DATA ASSINAT: 09/10/2006; 
CONTRATADO: Editora e Jornal Folha Popular Ltda. ME; CNPJ: 03.433.116/0001- 
02; OBJETO: Registro de preço para prestação de serviços de divulgação e publicação 
dos atos oficiais; VALOR: 0,88 (oitenta e oito centavos) por centímetro quadrado 
de publicação; VIGÊNCIA: 06 (seis) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 
026/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; 
DATA PUBLIC: 04/11/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 058/2006; DATA ASSINAT: 
19/10/2006; CONTRATADO: Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos 
Ltda.; CNPJ: 44.734.671/0001-51; OBJETO: Registro de preço para aquisição 
de medicamentos genéricos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 027/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 059/2006; DATA ASSINAT: 
19/10/2006; CONTRATADO: Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda.;
CNPJ: 67.729.178/0001-49; OBJETO: Registro de preço para aquisição de 
medicamentos genéricos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 027/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 060/2006; DATAASSINAT: 19/10/2006; 
CONTRATADO: Ativa Comercial Hospitalar Ltda.; CNPJ: 04.274.988/0001- 
38; OBJETO: Registro de preço para aquisição de medicamentos genéricos; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 027/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 061/2006; DATAASSINAT: 19/10/2006;

CONTRATADO: Pedrolo e Pedrolo Ltda. - ME; CNPJ: 03.634.617/0001- 
57; OBJETO: Registro de preço para aquisição de medicamentos genéricos; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 027/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006.

ATADE REGISTRO DE PREÇO N.°: 062/2006; DATAASSINAT: 19/10/2006; 
CONTRATADO: Nacional Comercial Hospitalar Ltda.; CNPJ: 52.202.744/0001- 
92; OBJETO: Registro de preço para aquisição de medicamentos genéricos; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 027/2006; 
FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA 
PUBLIC: 04/11/2006.

ATADE REGISTRO DE PREÇO N.°: 063/2006; DATAASSINAT: 19/10/2006; 
CONTRATADO: Cirúrgica São José Ltda.; CNPJ: 55.309.074/0001-04; OBJETO: 
Registro de preço para aquisição de medicamentos genéricos; VIGÊNCIA: 12 
(doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 027/2006; FUNDAMENTO: Lei 
Federal 10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO N.°: 064/2006; DATA ASSINAT: 
19/10/2006; CONTRATADO: R.A.P Aparecida Comércio de Medicamentos 
Ltda; CNPJ: 06.968.107/0001-04; OBJETO: Registro de preço para aquisição 
de medicamentos genéricos; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 027/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 10.520/02 e Decreto 
Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006.

ATADE REGISTRO DE PREÇO N.°: 065/2006; DATAASSINAT: 25/10/2006; 
CONTRATADO: Polimix Concreto Ltda; CNPJ: 29.067.113/0142-27; OBJETO: 
Registro de preço para aquisição de concreto usinado; VIGÊNCIA: 12 (doze) 
meses; MODALIDADE: PREGÃO N.° 028/2006; FUNDAMENTO: Lei Federal 
10.520/02 e Decreto Executivo n° 331/03; DATA PUBLIC: 04/11/2006.

RESCISÃO AMIGÁVEL AO CONTRATO N° 169/2002; DATA ASSINAT: 
03/10/2006; CONTRATADO: Lençóis Revistas Ltda.; CNPJ: 47.583.281/0002- 
05; OBJETO: Locação de um salão comercial situado na estação rodoviária 
de Lençóis Paulista, destinado a utilização como banca de jornais e revistas; 
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA N.° 006/2002; FUNDAMENTO: Art. 79, 
II, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006;

RESCISÃO UNILATERAL DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 
053/2006; DATA ASSINAT: 17/10/2006; CONTRATADO: Frigolu Indústria 
Alimentícia Ltda.; CNPJ: 07.083.092/0001-60; OBJETO: Registro de preço para 
aquisição de diversos tipos de carnes para a merenda escolar; MODALIDADE: 
PREGÃO N.° 017/2006; FUNDAMENTO: Art. 79, inciso I cc., Artigo 78, inciso
I da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 209/2004; DATA ASSINAT: 16/10/2006; 
CONTRATADO: Conam Consultoria em Administração Municipal S/C Ltda.; 
CNPJ: 51.235.448/0001-25; OBJETO: Licenciamento de uso de softwares
para uso dos setores contábil, compras, licitações e almoxarifado da Prefeitura 
Municipal; VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; VALOR: R$ 48.240,00 (quarenta e 
oito mil, duzentos e quarenta reais); MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 
N.° 014/2004; FUNDAMENTO: Artigo 57, II, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 
04/11/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 052/2006 DATA ASSINAT: 25/10/2006; 
CONTRATADO: Organização Cristã de Ação Social -  OCAS; CNPJ: 
50.848.316/0001-06; OBJETO: Gerenciamento e desenvolvimento do projeto 
Virando o Jogo; VALOR: R$ 48.240,00 (quarenta e oito mil, duzentos e quarenta 
reais); MODALIDADE: DISPENSA N.° 009/2006; FUNDAMENTO: Artigo 
65, inciso I, “b” cc. § 1° da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006;

ADITIVO AO CONTRATO N.° 080/2005; DATA ASSINAT: 21/10/2005; 
CONTRATADO:Alfer-Prestadorade Serviços S/C Ltda.; CNPJ:01.456.620/0001- 
00; OBJETO: Serviços de limpeza em quadra poliesportiva; VIGÊNCIA: de 
01/11/2006 a 30/04/2007; VALOR: R$ 11.580,00 (onze mil, quinhentos e oitenta 
reais); MODALIDADE: CONVITE N.° 051/2005; FUNDAMENTO: Artigo 57,
II da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 04/11/2006

Lençóis Paulista, 01 de Novembro de 2006.
José António Marise - Prefeito Municipal.

COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento para exercício de suas atividades profissionais no 
mês de Outubro de 2006, com validade de 1(um) ano e estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo indefinido.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

01 -  A. C. de Matos Carbelotti -  ME, Rua Vinte e Oito de Abril,n° 249, Centro, Cantina, 02 -  Ademir Teixeira Lençóis 
Pta ME, Rua Venezuela,n° 347, Jardim das Nações, Comércio Varejista de Bebidas, 03 -  Alexandre Rayes, Rua Coronel 
Joaquim Gabriel,n° 344, Centro, Consultório Odontológico, 04 -  Alice Miesse Alves Lençóis Pta ME, Rua Colômbia,n° 
564, Jardim das Nações, Comércio Varejista de Bebidas, 05 -  Antonio Pires Cardoso Padaria ME, Avenida Nações 
Unidas,n° 117, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, Comércio Varejista de Produtos de Padaria e confeitaria, 06 -  Comercial 
Nascimento de Secos e Molhados Ltda ME, Avenida Carlos Drumond de Andrade,n° 26 , Núcleo Habitacional Luiz 
Zillo, Restaurante, 07 -  Comércio Bebidas Bragato Ltda ME, Rua Projetada Dois,n° 110, Distrito Industrial, Comércio 
Atacadista de Bebidas, 08 -  Dirceu Clementino da Silva ME, Rua Dr. Antonio Tedesco,n° 435, Centro, Comércio 
Varejista de Artigos Médicos e Ortopédicos, 09 -  Edcleverson Bargamashi Sanchez, Rua XV de Novembro,n° 246, 
Centro, Clínica Oftalmológica, 10 -  Everton Fernando Rodrigues Marmitaria ME, Rua Vinte e Oito de Abril,n° 386, 
Centro, Fornecimento de Alimentos para consumo domiciliar, 11 -  F.L. de Jesus Alimentos ME, Rua João Paschoarelli,n° 
39, Júlio Ferrari, Comércio de Cesta Básicas, 12 -  Francisco das Chagas Morais de Oliveira ME, Rua Colômbia,n° 335, 
Jardim das Nações, Comércio Varejista de Bebidas, 13 -  Francisco Erivam Ferreira ME, Rua Cel. Joaquim Anselmo 
Martins,n° 1371, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 14 -  G. C. da Silva Pereira ME, Avenida Prefeito Jácomo 
Nicolau Paccola,n° 216, Parque Residencial Rondon, Mercearia e Comércio Varejista de Bebidas, 15 -  Giovanna Camila 
de Miranda, Rua Piedade, n° 474, Centro, Clínica de Fisioterapia, 16 -  I. A. Teixeira Biato ME,Avenida Domingos 
Giovanetti,n° 201, Júlio Ferrari, Mercearia, 17 -  Irene Alcídia da Costa Andrade, Rua Geraldo Pereira de Barros, n° 460, 
Centro, Consultório Médico, 18 -  Jayro Fontelles Rios Junior, Rua Piedade,n° 183 -  Salas 25 E 26, Centro, Consultório 
Médico, 19 -  José Marcio Pacola ME, Rua Machado de Assis,n° 663, Antonieta I, Distribuidora de Água Mineral, 20 -  
José Rogério Rodrigues ME, Rua Gilson Claudinei Bernardes,n° 79, Parque Residencial Rondon, Comércio Varejista de 
Bebidas, 21 -  Lilian C. F. Boaventura ME, Rua Machado de Assis,n° 327, Antonieta I, Comércio Varejista de Doces, 22 
-  Lima & Oliveira Sorveteria Ltda ME, Avenida Brasil, n° 584, Centro, Sorveteria, 23 -  Lourival Paccola ME, Rua Cel. 
Joaquim Anselmo Martins,n° 530, Centro, Comércio Varejista de Bebidas, 24 -  Luiz Carlos Ferreira Lençóis ME, Rua 
Jorge Amado,n° 455, Cecap, Comércio Varejista de Bebidas, 25 -  Luiz Fernando Lellis de Andrade, Rua Geraldo Pereira 
de Barros, n° 460, Centro, Consultório Médico, 26 -  Manoel Antonio da Silva Lençóis ME, Rua Pernambuco,n° 95, 
Vila Cruzeiro, Comércio Varejista de Bebidas, 27 -  Márcia Luci Comin Lençóis Paulista ME, Rua XV de Novembro,n° 
787, Centro, Restaurante, 28 -  Marcos Macedo Gomes Lençóis Pta ME, Rua Presidente José Sarney,n° 61, Cecap, 
Comércio Varejista de Bebidas, 29 -  Maria Benedita da Silva Dionízio ME, Avenida Marechal Castelo Branco,n° 415, 
Jardim Ubirama, Mercearia, 30 -  Maria de Fátima Gonçalves de Abreu, Rua Manoel Caetano de Godoy,n° 190, Jardim 
Ubirama, Consultório Odontológico com Equipamento de Raio-x, 31 -  Maria Eunice da Costa Lençóis Pta ME, Rua 
Vinte e Oito de Abril, 205, Vila Capoani, Comércio Varejista de Bebidas, 32 -  Maria M. de Carvalho Lençóis Pta ME, 
Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado,n° 1144, Centro, Lanchonete, 33 -  Maria Madalena Faioli Leda, Avenida 
Nove de Julho,n° 518, Centro, Clínica de Psicologia, 34 -  Marisa Moretto, Rua Geraldo Pereira de Barros,n° 398, Centro, 
Consultório Médico, 35 -  Maurina Lopes doS Santos ME, Rua Ignácio Anselmo,n° 1103, Vila Irerê, Comércio Varejista 
de Bebidas, 36 -  Miguel Jorge Buttros, Rua Padre Anchieta, 237, Vila Nossa Sra Aparecida, Consultório Odontológico 
com Equipamento de Raio-x, 37 -  Mônica Lini, Rua Pernambuco, 183, Vila Cruzeiro, Cantina, 38 -  Nádia Maria Zillo, 
Rua Padre Anchieta, 364, Vila Nossa Sra Aparecida, Clínica de Fisioterapia, 39 -  Norma Gondim Cleto, Rua Sete de 
Setembro,n° 1624, Morumbi, Consultório Médico, 40 -  Paschoalinoto & Paschoalinoto Ltda ME, Rua Colômbia,n° 107, 
Jardim das Nações, Comércio Varejista de Bebidas, 41 -  San Marino Comércio de Combustíveis Serviços Ltda, Avenida 
Pref. Jácomo Nicolau Paccola,n° 589, Parque Residencial Rondon, Loja de Conveniência, 42 -  Tabacaria e Magazine 
Dinossauros Ltda EPP, Avenida Vinte e Cinco de Janeiro,n° 668, Centro, Mercearia, 43 -  Tereza Barros de Goes, Rua 
Momo Tranquilo, 82, Parque Residencial Rondon, Lanchonete , 44 -  Tiago Roberto Statocher ME, Avenida Cruzeiro do 
Sul, 260, Vila Cruzeiro, Depósito de Bebidas, 45 -  Valdair da Silva Bar ME, Rua João Paschoarelli, 124, Júlio Ferrari, 
Comércio Varejista de Bebidas, 46 -  Valter Piccinin ME, Rua Argentina, 190, Jardim das Nações, Restaurante

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR TEMPO INDEFINIDO
01 -  Célia Maria Oliveira, Rua Colômbia,n° 341, Jardim das Nações, Cabeleireira, 02 -  César Alexandre Perantoni 
Blanco, Avenida Brasil,n° 774, Centro, Cabeleireiro, 03 -  Evandro José Alves, Avenida Antonio Lorenzetti,n° 764, 
Jardim Alvorada, Cabeleireiro, 04 -  José Mario Sales, Avenida Brasil,n° 380, Centro, Cabeleireiro, 05 -  Lavacar 
Lavabem Ltda ME, Avenida Nove de Julho,N° 890, Centro, Lavacar.

Lençóis Paulista, 01 de Novembro de 2006.
Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

Publicado no jornal O Eco, no dia 4 de novembro de 2006. Na página B2. Valor da publicação R$ 1.055,52.

Edital de convocação

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Fia­
ção e Têxtil de Lençóis Paulista

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da fia­
ção e Têxtil de Lençóis Paulista convoca os trabalhadores 
da categoria para a Assembléia Geral a ser realizada no dia 
10 de novembro de 2006, das 9h00 as 18h00, em sua se­
de a Rua Coronel Fernando Prestes n° 286 Pq Residencial 
São José, em primeira convocação para tratar da aprova­
ção da Pauta de Reivindicações, a serem formuladas para 
constar em eventual Convenção Coletiva de trabalho ou 
Acordo Coletivo.

Caso não haja número legal em primeira convoca­
ção, este se realizará em 2“ convocação, com quaisquer 
números de presente, uma hora após o encerramento da 
primeira.

Lençóis Paulista, 4 de novembro de 2006.
Maria Goreth Santana
Presidente do Sindicato

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a Mi­
séria e Pela Vida, comunica a população lençoense 
que no período de 06 a 11 de novembro os lideres 
de quarteirão estarão recolhendo os alimentos que 
comporão as cestas básicas a serem distribuída no 
dia 12 de novembro do corrente mês.

Estamos aceitando roupas usadas para o ba­
zar da pechincha e remédios sem uso para o banco 
de remédios.

MENSAGEM

“Convém lembrar: aquele que semeia pouco, 
pouco ceifará. Aquele que semeia muito ceifará 
muito. Dê cada um, conforme o impulso do seu 
coração, sem tristeza nem constrangimento”.

“Deus ama o que dá com alegria”
(II Cor. 9, 6-8).

mais
jom al!
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL E PARA CIÊNCIA DO(S) INTERESSADO(S) QUE ESTÁ(ÃO), EM LOCAL INCERTO E NÃO 
SABIDO, NOTIFICAMO-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI DECRETO LEI N.°70 DE 21/11/66 
E REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR A PROMOVER A EXECUÇÃO EXTRA JUDICIAL DA(S) HIPOTECA(S) QUE 
GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.

FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR (ES) DE QUE TERÁ (ÃO) PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS CONTADOS A PARTIR 
DESTA DATA PARA PURGAR (EM) O DÉBITO E EVITAR (EM) A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL INICIADA.

QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR (EM)-SE NO ENDEREÇO DO NOSSO ESCRITÓRIO 
SITO À RUA BATISTA DE CARVALHO, QUADRA 4 N° 33, SALA 1.604, CENTRO - BAURU - SP, FONE: 3232.7033.

PROCESSO CF 7145001976/2006- CONTRATO 8.09626040.451-7 - EMGEA EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - AGÊNCIA 
LENCOIS PAULISTA, SP SITO À RUA XV DE NOVEMBRO, 614, BAIRRO CENTRO, LENCOIS PAULISTA, SP, CEP : 
18680030 - PAULO SERGIO DOS SANTOS RG. N° 22648097-5, SSP/SP, CNPF/MF 096246118-07, INDUSTRIARIO, 
BRASILEIRO, SOLTEIRO e SILMARA DOS SANTOS, BRASILEIRA, SOLTEIRA, INDUSTRIARIA, RG N° 27176207-X, 
CPF N° 170475698-71.

IMOVEL: UM PREDIO RESIDENCIAL, COM FRENTE PARA A RUA ROSA ROMANI LEDA, ANTIGA RUA 03, QUE RECEBEU 
N° 93, CORRESPONDENTE AO LOTE N° 36, DA QUADRA B, DO LOTEAMENTO DENOMINADO CIDADE JARDIM DO 
CAJU II, NESTA CIDADE E CIRCUNSCRIÇÃO DE LENÇOIS PAULISTA - SP

DATA DE PUBLICAÇÃO 
Lençóis Paulista, 21 de Outubro de 2006

BANCO MORADA S/A 
AGENTE FIDUCIARIO
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Lençóis em Paris
Em outubro, Lençóis Paulista esteve representado em Paris, 
pela Frigol, no segundo maior evento mundial de alimentação

Ká t ia  Sa r t o r i

A cidade luz foi invadida 
pelos produtos brasileiros e 
Lençóis Paulista mandou um 
representante. A Frigol par­
ticipou entre os dias 22 e 26 
de outubro do SIAL (Salão In­
ternacional de Alimentação), 
realizado em Paris, na Fran­
ça. O frigorífico lençoense foi 
uma das mais de 150 empre­
sas brasileiras que marcaram 
presença no evento. A feira é 
conhecida como o "Mercado 
Global da Alimentação", uma 
oportunidade para apresentar 
um produto ao mundo.

Segundo Frederico Palea- 
ri, do setor de exportações da 
Frigol, esta é a primeira vez 
que a empresa participa do 
SIAL. Diversos representantes 
acompanharam a feira, entre 
eles, o diretor Djalma Gonza­

ga de Oliveira e a supervisora, 
Marina Cacciolari de Oliveira.

Numa escala de classifica­
ção, o Salão de Paris é con­
siderado o segundo maior 
evento do setor no mundo. 
No ano passado, a Frigol 
também participou da feira 
de Aguna, em Colônia, na 
Alemanha, que intercala o ca­
lendário com o Salão de Paris 
e é considerada o evento mais 
importante no setor.

De acordo com Paleari, 
participar de eventos interna­
cionais como o SIAL é uma 
oportunidade e tanto para re­
alizar negócios e estabelecer 
contatos. "Quem não é visto 
não é lembrado", garante, re­
petindo um ditado muito po­
pular. Ele lembra que a Frigol 
já realizou negócios na Euro­
pa, inclusive exportando car­
ne para a França.

No estande da Frigol mon­
tado em Paris durante o SIAL, 
visitantes de todo o mundo 
puderam conhecer a empresa. 
O produto em exibição na fei­
ra foi a linha Chef, um kit que 
traz os melhores cortes matu- 
rados da carne bovina. "Além 
de apresentar a empresa, o 
estande recebe vendedores e 
clientes do mundo todo e re­
presentantes de compradores 
internacionais. É importante 
ressaltar ainda que este tipo de 
feira é responsável por muitos 
contatos e também muitos 
contratos", comenta Paleari.

A feira é realizada a cada 
dois anos e o público estima­
do desta edição foi de 130 
mil visitantes. O evento reú­
ne empresas de diversos seto­
res, como aves, carnes frescas 
e industrializadas, orgânicos, 
bebidas, doces, confeitos e

Em Paris, a equipe da Frigol levanta a bandeira lençoense no Salão Internacional de Alimentação

panificação. Ao todo, foram 
mais de cinco mil exposito­
res de quase 100 países. A 
feira também serve para re­
velar as inovações e as novas 
tendências de consumo de 
alimentos em escala global e 
ajuda as empresas a orientar 
as exportações.

A participação do Brasil 
na feira também é importan­
te para recuperar o mercado 
internacional, principalmente 
entre países da União Euro­
péia. No começo deste mês, a 
Rússia suspendeu o embargo 
às importações de carne bo­
vina de São Paulo e Goiás. A

informação foi divulgada pela 
ABIEC (Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras 
de Carnes). Muitos países in­
terromperam a importação 
de carne brasileira depois do 
aparecimento de focos da fe­
bre aftosa no país, no final do 
ano passado.

t r a n s p o r t e

Chácaras São Judas Tadeu vão 
ter ônibus a partir de segunda

A Viação Mourão, con­
cessionária do transporte 
coletivo urbano em Lençóis 
Paulista, coloca em opera­
ção na próxima segunda- 
feira, 6 de novembro, duas 
linhas para servir ao bairro 
Chácaras São Judas Tadeu. 
O anúncio foi feito na quar­
ta-feira 1 ° de novembro 
pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

O primeiro horário par­
te da estação rodoviária às 
6h40, passa por 14 pontos 
e chega ao bairro às 7h10, 
quando retorna à rodoviá­
ria. O segundo horário par­
te às 16h30 da rodoviária 
e retorna do bairro às 17h. 
"O ônibus é um pedido an­
tigo da população das chá­
caras, que não estava previs­
to no contrato de concessão 
do transporte coletivo, mas 
que a empresa agora pode 
nos atender", disse o pre­
feito. O bairro fica distante 
nove quilômetros do centro 
da cidade. (com assessoria 
de Comunicação)

Linhas que começam a 
operar na segunda-feira 
atendem a reivindicação 
antiga de moradores 
das Chácaras São Judas 
Tadeu

>6H40
parte da rodoviária

>7H10
volta do bairro

>16H30
parte da rodoviária

volta do bairro

I N C U B A D O R A

Palestra enfoca mercado e lógica do negócio

N Ú r . l P O  f i o  r   — -  i-  ^  \

A palestra acontece nos dias 8 e 10 de novembro, na sede da Incubadora de Empresas

A Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Empre­
go e Renda e a Incubadora de 
empresas de Lençóis Paulista 
promovem nos dias 8 e 10 de 
novembro uma palestra com 
o tema "Análise de uma opor­
tunidade e criação da lógica 
do negócio". O evento é vol­
tado para microempresários 
e interessados em geral.

Na palestra, serão aborda-

dos o mercado - nos aspectos 
de consumidores, fornece­
dores e concorrentes - e ope­
ração, com foco nas instala­
ções físicas, mão-de-obra e 
equipamentos.

O evento acontecerá em 
dois dias e horários. No dia 
8, quarta-feira, às 14h30. No 
dia 10, sexta-feira, às 9h. Os 
interessados devem se inscre­
ver na Incubadora de Empre-

sas, que fica na rua Coronel 
Joaquim Gabriel, 11.

"A Diretoria de Desen­
volvimento está incentivan­
do a realização das palestras 
como forma de contribuir 
na busca de informações e 
conhecimentos importan­
tes na consolidação de um 
empreendimento", explica o 
diretor, Altair Toniolo. (com 
assessoria de Comunicação)

M U D A N Ç A

Começa hoje horário de verão
Wa g n e r  Ca r v a lh o

Tem início hoje, à meia- 
noite, a versão 2006/2007 do 
horário de verão. Todos os 
relógios deverão ser adianta­
dos em uma hora, conforme 
a determinação do Ministério 
de Minas e Energia. Além São 
Paulo, os estados de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul também entram no horá­
rio de verão. A pedido do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
o governo federal determi­
nou que a mudança nos re­
lógios (que devem ser adian­
tados em uma hora a partir 
da meia-noite de hoje) fosse 
feita somente após o segundo 
turno das eleições. Motivo: 
para não atrapalhar o proces­
so eleitoral. A duração dessa 
edição do horário de verão se­
rá de três meses e 20 dias. Ou 
seja, a previsão para término 
do horário diferenciado é dia 
25 de fevereiro de 2006.

Esta é 36® vez que é apli­
cado o horário de verão no 
território nacional. O ho­
rário de verão deverá pro-

Novo horário incomoda 
pela difícil adaptação

Perda do sono e fome 
fora de hora. Essas são mu­
danças no cotidiano das 
pessoas que fazem alguns 
não gostarem do horário 
de verão. Sempre que co­
meça o horário de verão, se 
subtrai uma hora do dia do 
brasileiro, adiantando os 
relógios em uma hora. Isso 
mexe com o ritmo de vida 
e o relógio biológico das 
pessoas, provocando des-

porcionar economia de 4% 
a 5% de energia no horário 
de pico, compreendido en­
tre 19 horas e 22 horas. Essa 
economia equivale a 2.000 
megawatts (MW), estimativa 
realizada pelo ONS (Ope­
rador Nacional do Sistema) 
e divulgada pelo Ministério 
das Minas e Energia.

Segundo previsão do ONS, 
a economia nas regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste deve 
ser de quase 2.1 MW, o que

conforto físico (por afetar o 
relógio biológico) e psico­
lógico (por causar a sensa­
ção de perda de tempo).

Quando o horário de 
verão termina acontece o 
contrário. Com uma hora 
a mais temos a sensação 
de um dia com 25 horas. É 
uma ilusão, porque na ver­
dade o organismo está ape­
nas se reajustando ao ritmo 
de sua própria natureza.

corresponde a três vezes o 
consumo de energia em Brasí­
lia no horário de maior carga, 
ou seja, no horário de pico.

O principal objetivo do 
horário de verão é desafogar 
o consumo entre o fim da 
tarde e o começo da noite, 
na hora em que as pessoas 
chegam em casa do trabalho 
e tomam banho, ligam o tele­
visor e as luzes da residência, 
aumentando o consumo de 
energia. Como no verão a lu­

Dias parecem mais longos com o horário de verão, que começa à meia-noite de hoje

minosidade natural é maior 
(com dias mais longos), a 
idéia de se adiantar os reló­
gios em uma hora é a de se 
aproveitar ainda mais essa 
luz emitida pelo sol. Como o 
anoitecer chega mais tarde, as 
pessoas demoram mais para 
ligar as luzes de suas casas e 
o sistema elétrico como um 
todo opera com mais folga, 
diminuindo-se os riscos de 
interrupção no fornecimento 
- os chamados "apagões".

Em relação à edição do ano 
passado houve redução na 
expectativa de economia do 
consumo de energia por parte 
da ONS, porque em 2005 o 
horário de verão teve duração 
mais longa: 125 dias.

h is t ó r ia
O horário de verão foi ins­

tituído no Brasil pela primei­
ra vez em 1931. Desde então, 
o programa foi colocado em 
prática no Brasil 35 vezes. A

idéia surgiu na Inglaterra em 
1907, com William Willett. O 
primeiro país a adotar o horá­
rio de verão foi a Alemanha, 
em 1916. Os Estados Unidos 
adotaram o horário de verão 
em 1918, junto com seu sis­
tema de fusos horários. Hoje, 
aproximadamente 70 países 
adotam o horário de verão 
em pelo menos parte do seu 
território. O Brasil é o único 
país equatorial que adota o 
horário de verão.
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F E S T A S

Puro milho
Começa hoje, na comunidade católica da igreja de São Pedro e São Paulo, a 28^ 
Festa do Milho Verde; arrecadadação será utilizada na construção da nova matriz

Ká t ia  Sa r t o r i

Descascar o milho. Limpar 
o milho. Preparar o milho. 
Hoje o dia é de trabalho para a 
comunidade católica da igreja 
de São Pedro e São Paulo, no 
Núcleo Luiz Zillo. À noite, é 
hora de festa. Hoje começa a 
28® Festa do Milho Verde.

As barracas já começam a 
ser montadas no pátio da igreja 
para os dois finais de semana de 
festa. Os cerca de 120 voluntá­
rios vão ter muito trabalho hoje 
para preparar os pratos, doces e 
bebidas do cardápio, que inclui 
pamonha, cuscuz, suco, curau, 
sopa de milho, licor de mi­
lho, milho cozido, bolo, pas­
tel, sorvete e mini-pizza. Hoje 
e no sábado 11 a festa começa 
depois do almoço. Amanhã 
e no domingo 12, as barracas 
funcionam o dia todo. Segun­
do informações da comissão de 
festa, este ano devem ser consu­
midos dez toneladas de milho. 
O trabalho de preparação da 
festa começa sempre com dois 
meses de antecedência.

A renda da festa terá um 
destino muito especial. A co­
munidade de São Pedro e São 
Paulo iniciou a construção de 
uma nova matriz com o triplo 
da capacidade da igreja atu­
al. Segundo o padre Marcelo 
Aparecido Paes, o padre Mar- 
celinho, quando ele assumiu o

A nova matriz de São Pedro e São Paulo terá capacidade para 
acomodar quase mil fiéis sentados

comando da igreja havia ape­
nas o alicerce.

Enquanto a igreja atual tem 
capacidade para 325 pessoas, 
a nova matriz terá capacidade 
para 926 pessoas sentadas. O 
projeto inclui ainda secretaria, 
sacristia, sala de atendimento 
para os fiéis e capela para o 
Santíssimo. A nova igreja de­
ve ser construída numa área 
de aproximadamente três mil 
metros quadrados. A obra ain­
da prevê a construção de uma 
cúpula em cima do altar, que 
vai acomodar uma imagem do 
Cristo Redentor, e uma torre 
lateral, e está orçada em mais 
de R$ 800 mil.

O dinheiro para a constru­
ção, segundo padre Marceli- 
nho, é levantado junto à comu­
nidade. Além de eventos como 
a festa do milho, é comum a 
igreja promover rifas. Atual­
mente estão sendo rifados um 
carro Fox, quatro portas, zero 
quilômetro, um computador e 
três televisores de 29 polegadas. 
Os bilhetes para concorrer cus­
tam R$ 20. O sorteio está mar­
cado para o dia 25 de janeiro 
de 2007, pela Loteria Federal.

Segundo o padre Marceli- 
nho, a obra ainda não tem data 
para terminar, mas o anseio da 
comunidade é que a nova ma­
triz possa ser inaugurada em 
2008, quando Lençóis Paulista 
completa 150 anos.

F eira  d a  B o n d a d e  co m e ça  n a  p ró x im a  se m a n a
A solidariedade em ação. 

Começa no sábado 11, em 
Lençóis Paulista, e vai até o 
dia 19, mais uma edição da 
Feira da Bondade, evento pro­
movido pela Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos Excep­
cionais), com apoio de clubes 
de serviços do município. A 
feira reúne barracas de comes 
e bebes, artesanato e atrações 
especiais.

A feira é realizada em fren­
te à Apae, na rua 28 de abril. 
Segundo a diretora da entida-

de, Zuleika Radichi, já estão 
confirmadas as barracas de 
pizza e do Senai (Serviço Na­
cional da Indústria), que foi 
um dos grandes sucessos na 
última edição. Além de pizza, 
a barraca costuma apresentar 
novidades tecnológicas. O 
cardápio da Feira da Bondade 
ainda tem a barraca da cala- 
bresa, lanche de carne seca, 
pastel, quibe, sucos, batidas, 
refrigerantes e cervejas, sorve­
tes e doces.

Quem passar pela fei-

ra ainda vai poder conferir 
muito artesanato. Segundo 
Zuleika, estarão em expo­
sição trabalhos feitos pelos 
alunos da Apae e também 
do grupo de voluntários da 
entidade. Pela primeira vez 
a feira promove um bazar de 
roupas e brinquedos.

Zuleika também prome­
te apresentações artísticas. A 
grande atração é o Circo da 
Alegria, espetáculo dos alunos 
da escola Ézio Paccola, do Jar­
dim Primavera, marcada pa-

ra o dia 15, às 20h. Segundo 
Zuleika, em todos os dias da 
feira haverá uma apresentação 
especial, como corais, teatro e 
dança. A programação ainda 
não foi definida.

Na segunda-feira 6, come­
çam os trabalhos de monta­
gem das barracas. A feira vai 
funcionar nos dias 11, 12, 14, 
15, 18 e 19 de novembro. As 
barracas começam a funcionar 
a partir das 19h30. A renda 
obtida com a festa é utilizada 
para o custeio da entidade.

e d u c a ç ã o

Abertas as inscrições para Educação de Jovens e A dultos
A Diretoria de Educação de 

Lençóis Paulista está com as 
matrículas abertas para o ano 
letivo de 2007 no EJA (Educa­
ção de Jovens e Adultos), que 
visa à educação integral de 
pessoas que não concluíram a 
escolarização regular na idade 
regular. As inscrições devem 
ser feitas até o dia 17 de no-

vembro, na escola mais pró­
xima. As atividades começam 
em fevereiro de 2007.

As aulas acontecem regu­
larmente todos os dias no pe­
ríodo da noite. Nos últimos 
anos, as aulas aconteceram 
nas escolas Idalina Canova de 
Barros, no Jardim das Nações, 
e na escola estadual Paulo

Zillo, no Centro. Para o pró­
ximo ano, a Diretoria de Edu­
cação informa que se houver 
demanda vai avaliar a possibi­
lidade de abrir classes em ou­
tros locais.

"Ler e escrever são objetivos 
da EJA e são, cada vez mais, a 
forma de acesso ao mundo, 
que cada dia mais exige de

nós essas habilidades", diz a 
diretora de Educação, Izabel 
Cristina Campanari Lorenzet- 
ti. Ela ressalta que a forma de 
acesso à leitura e à escrita para 
os alunos do EJA é a vivência 
que esses trazem. O programa 
dá aos alunos concluintes cer­
tificados de conclusão. (Com 
assessoria de Comunicação)

FIQUE POR DENTRO

GUITARRAS
A banda de rock Edgard faz duas apresentações esse 

mês. Na sexta-feira 10 tem concerto na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian, a partir das 20h. Ingressos para a 
apresentação custam R$ 3 antecipados e R$ 5 na hora. Nos 
dias 18 e 19 de novembro a banda volta a se apresentar na 
Tarde do Rock, promovida pela escola Virgílio Capoani. 
Os shows acontecem a partir das 13h.

q u a d r o s
Vai até o dia 15 a expo­

sição de pintura dos alu­
nos do ateliê Regina Rosa. 
A mostra pode ser visitada 
gratuitamente todos os 
dias, das 8h às 21h, na Ca­
sa da Cultura Maria Bove 
Coneglian.

LIVROS
Até o final do mês, fica 

em exposição no Espaço 
Cultural Cidade do Livro, 
o 'Acervo Orígenes Lessa'. 
A exposição pode ser visi­
tada todos os dias, das 8h 
às 17h. A entrada é aberta 
para o público.

TEATRO
Na terça-feira 7 a Casa 

da Cultura Maria Bove Co- 
neglian recebe a peça Fábu­
las, da Cia de Damas e Fo­
lias. O espetáculo será apre­
sentado em quatro sessões: 
às 9h, 10h, 14h e 15h. A 
peça consiste em três fábu­
las infantis, que tem como 
objetivo mostrar defeitos e 
virtudes, representados por 
animais ou contos de fadas. 
Os ingressos para a apre­
sentação custam R$ 3.

MÚSICA
Na quinta-feira 9 tem 

concerto em comemora­
ção aos 10 anos de Coro 
e Orquestra do Seminário 
Santo Antonio, com a par­
ticipação da orquestra de 
Sopros de Lençóis Paulista, 
do coral Zillo Lorenzetti, 
do coral do Hospital Esta­
dual de Bauru e Madrigal 
Sintonia Voca de Agudos. A 
festa será no seminário de 
Agudos, às 20h. A entrada 
é de graça.

d is c u s s ã o
A Rede Social de São 

Paulo realiza um encontro 
entre os dias 10 e 11 de no­
vembro para aprimoramen­
to do Sistema de Garantias 
da Criança e do Adolescen­
te, que será realizado na ITE

(Instituição Toledo de Ensi­
no), de Bauru. O evento é 
voltado para conselheiros 
tutelares e de direitos, juí- 
zes, promotores, defenso­
res públicos, advogados e 
profissionais das áreas de 
Educação e Saúde, e rece­
be o apoio da Diretoria de 
Assistência e Promoção So­
cial de Lençóis Paulista. Os 
profissionais interessados 
em participar do encontro 
devem entrar em contato 
com a assistente social Ida 
Maria Biral Bazucco, pelo 
telefone (14) 3263 2802.

VAGAS
O Balcão de Empregos 

de Macatuba oferece quatro 
vagas de vendedor externo, 
para trabalhar em Bauru e 
Botucatu. Os interessados 
devem apresentar currículo 
no terminal rodoviário Fer­
nando Valezi.

CAFÉ
A igreja Ágape, de Maca- 

tuba, realiza hoje, a partir 
das 17h, um café colonial 
beneficente. A entrada para 
o evento é um produto de 
limpeza, que será revertido 
para a Casa da Criança De- 
sidério Minetto, a creche do 
Caic Cristo Rei e a creche 
Santo Antonio. O café será 
realizado no Rotary Clube 
e os convites são limitados.

ELEIÇÃO
A Associação dos Mora­

dores da Fiesp I e II e Jardim 
Itapuã realiza amanhã, das 
8h às 17h, em sua sede, na 
rua Humberto Peregrino, 
91, a eleição para a escolha 
do novo presidente. Apenas 
uma chapa se inscreveu e é 
encabeçada por Luciano de 
Macedo. O mandato é de 
dois anos e a posse será no 
dia 1° de janeiro de 2007. 
Podem votar os moradores 
com mais de 16 anos resi­
dentes nos bairros, muni­
dos de RG e comprovante 
de residência.

GjJTCENTER TEM!!!
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Ká t ia  Sa r t o r i

Aos 12 anos ele parece 
já saber o que quer da vida. 
Quando veste o quimono, 
quem o observa pode perce­
ber que um espírito de luta e 
determinação toma conta de 
seu corpo. Assim é o caratê 
para o estudante Renan Wen- 
del Zocante.

A amizade entre o menino 
e o esporte começou há cer­
ca de um ano e meio. Renan 
conta que foi influenciado 
pelos amigos. Mas nem tudo 
aconteceu de maneira fácil 
para o garoto de família hu­

milde do Parque Rondon. 
"Os meus amigos começaram 
a fazer caratê, aí eu pedi pa­
ra a minha mãe, mas ela não 
tinha dinheiro para pagar a 
mensalidade. Depois de uns 
dias, a minha professora ficou 
sabendo de um projeto e eu 
comecei a fazer", lembra. O 
projeto em questão é o Pro­
jeto Karatê, do Grupo Lwart. 
Um programa social que já 
está fazendo história.

Assim como o ingresso em 
tudo que é novo, começar a 
praticar uma arte marcial mile­
nar não foi tarefa fácil para Re- 
nan. "A primeira aula eu achei

meio esquisito. Não conhecia 
quase ninguém. Não sabia fa­
zer nada. O professor ficava fa­
lando coisas estranhas, eu não 
entendia nada. Agora dá para 
entender. Já na terceira aula eu 
fui melhorando", diz.

Renan, que começou a fa­
zer caratê, assim, meio por in­
fluência, hoje é um dos alunos 
mais concentrados da turma. 
E já exibe uma faixa amarela. 
Aliás, mudar de faixa, até che­
gar a tão almejada faixa preta é 
o maior desafio de um carate- 
ca. Mas para Renan não é algo 
impossível. O segredo, segun­
do o garoto, é manter a con­

centração. E treino. No míni­
mo, três vezes por semana.

O reflexo dessa concen­
tração e empenho Renan já 
exibe no peito e na estante de 
casa. Em 18 meses ele conse­
guiu dez medalhas, entre ou­
ro, prata e bronze e dois tro­
féus. As conquistas foram em 
modalidades diferentes, que 
enchem de orgulho mãe, pai, 
irmãos, avós e tios.

O garoto diz que lembra 
até hoje da primeira compe­
tição da qual participou. Foi 
em Lençóis Paulista mesmo, 
no ginásio de esportes Anto- 
nio Lorenzetti Filho, o Toni-

cão, quando conseguiu sua 
primeira medalha. Renan 
também ganhou prêmios em 
competições realizadas em 
outras cidades.

Além de ser uma excelente 
prática esportiva, Renan con­
ta que a arte também trou­
xe benefícios extra treino. 
Na escola, por exemplo, ele 
acredita que o caratê o ensi­
nou a ter concentração para 
tudo. "Ajudou a ter calma. 
Ajudou em algumas coisas 
na escola", avalia. Renan diz 
que nunca usou o caratê para 
brigar. A máxima de não uti­
lizar a arte para a violência

gratuita é levada a sério.
O pequeno carateca não 

sabe ainda ao certo como será 
seu futuro. Mas já faz planos. 
O sonho do garoto é partici­
par do Mundialito de Karatê, 
que acontece em Praia Grande 
e é considerado um dos prin­
cipais torneios de caratê no 
Estado de São Paulo. Enquan­
to a vaga para o Mundialito 
não é conquistada, Renan vai 
caminhando por aqui mes­
mo. Hoje é dia de competição 
na Academia Samurai, onde 
acontece o projeto. Renan de­
ve ter pela frente lutas contra 
caratecas de Jaú.

História do caratê
Caratê é uma palavra 

japonesa que significa 
'mãos vazias'. A técnica 
foi amplamente utilizada 
em Okinawa, uma ilha ao 
sul do Japão, no século 18 
-  quem assistiu o filme 
'Karatê Kid' aprendeu a li­
ção -  e também no Japão, 
no século 20. O combate 
desarmado nasceu antes 
da história escrita, mas as 
origens mais remotas são 
obscuras, muitas vezes 
encobertas pelo folclore 
de uma variedade de cul­
turas do mundo.

O maior objetivo do 
caratê é a perfeição do 
caráter, com treinamento 
e rigorosa disciplina da

mente e do corpo. Além 
de ser considerado um 
excelente meio de auto­
defesa, o caratê também é 
um meio ideal de exercí­
cio, porque desenvolve a 
força, a velocidade, a co­
ordenação motora, o con­
dicionamento físico e é 
reconhecido também por 
seus valores terapêuticos.

Quando está em dis­
puta, o caratê é um jogo 
de reflexos que exige ve­
locidade, técnica, estraté­
gia, camaradagem e con­
trole. Os competidores 
são divididos por faixa. A 
primeira faixa é a branca. 
A faixa que indica o nível 
mais alto é a preta.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!
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Lençóis Paulistaconta sua história
Apoio Cultural Patrocínio Colaboração

V id a  
m o rte
na Vila de 
Lençóes
Febre d o  tifo  e varíola  
foram  as prim eiras 
ep id em ias na Vila de  
Lençoes; cidade sofreu  
com  falta de estrutura na  
Saúde Pública

Da  Re d a ç ã o

É unanimidade -  inclu­
sive entre os homens públi­
cos que comandam o setor
-  que a saúde pública é uma 
área onde é maior o martírio 
daqueles que dependem do 
governo para terem as míni­
mas condições de vida. E en­
gana-se quem pensa que esse 
é um problema pós-moder- 
no, exclusivo de cidades com 
grandes concentrações popu­
lacionais. A Vila de Lençóes
-  como era chamada Lençóis 
Paulista no Século 19 -  sofreu 
com a falta de estrutura para a 
saúde pública, principalmente 
por ser um lugar de povoa­
mento recente. Condição que 
levou a população a enfrentar 
uma série de doenças, causada 
principalmente pela falta de 
saneamento básico.

Doenças mataram famílias 
inteiras e assustaram as autori­
dades da época que chegaram 
a chamar as infestações de 
epidemias. Mas estudiosos da 
evolução demográfica dizem 
que não há como se falar em 
epidemias em comunidades 
camponesas, como era o caso 
da Vila de Lençóes, onde a po­
pulação vivia espalhada em co­
munidades rurais. Com isso, a 
possibilidade de contágio em 
massa ficaria reduzida. Talvez 
a palavra "epidemia" tenha si­
do empregada pelo susto que 
as doenças causaram.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer as preocupações 
das autoridades lençoenses no 
final do século 19 com relação 
à saúde pública. Vai saber que 
a varíola foi uma doença que 
vitimou muita gente, princi­
palmente os índios, despro­
vido da imunidade natural 
dos europeus, que resistiram 
geração após geração a toda 
sorte de pestes e epidemias. 
A falta de especialização faz 
com que os registros de óbitos 
mais antigos da Vila de Len- 
çóes tragam expressões pouco 
explicativas sobre a causa da 
morte. Mas a maioria morria 
por doenças infecciosas ou 
parasitárias e doenças do apa­
relho digestivo.

As autoridades da época

se movimentaram para ten­
tar resolver o pior problema, 
a "bexiga", apelido popular­
mente empregado à varíola. 
Na ocasião, coube ao delega­
do de polícia, Joaquim Morei­
ra Machado de Oliveira, fazer 
a reivindicação de verbas para 
a contratação de enfermeiros, 
farmacêuticos e até curandei­
ros. Nem seria preciso comen­
tar que a doença era investiga­
da como um caso de polícia 
e o delegado acreditava que 
a varíola havia sido trazia a 
Lençóes por um escravo vin­
do de Piracicaba.

O problema é tão anti­
go que na edição de hoje da 
história de Lençóis Paulista, 
vamos conhecer uma história 
comum entre tantas outras, 
quando em 1886, uma tal "fe­
bre" matou quatro pessoas da 
mesma família. No registro de 
alguns aparece já com o nome 
de "febre tipho". E vamos ver 
ainda, como em 1870 a Câ­
mara registrou a presença de 
um "bexiguento", um homem 
contaminado pela varíola, no 
lugar que chamavam de "bair­
ro dos Martins". Em documen­
to oficial, os vereadores pe­
diam providencias imediatas 
das autoridades da Província 
na área de saúde pública. Nem 
é preciso dizer que, como a 
grande parte das reivindica­
ções da época, essa não saiu 
do lugar e a Vila de Lençóes 
enfrentou uma epidemia dois 
anos mais tarde. Era o primei­
ro grande problema a ser re­
solvido -  e com isso, talvez a 
primeira grande evolução -  da 
saúde pública da cidade.

No dia 22 daquele mês 
morreu João Gregório de Ar­
ruda, de 42 anos, e seu filho 
José, de 7 anos. Ambos mor­
reram de "febre", segundo o 
óbito. Dois dias depois, mor­
reu a mãe, Ana Maria de Oli­
veira, de 30 anos de idade. 
O registro traz como causa a 
"febre tipho". Mais dois dias 
e morreram Artur, 7 (de "fe­
bre tipho"), e Pedro, 12 anos 
(de "febre"), o que nos dá 
indícios de que todos mor­
reram desta mesma doença e 
de que ela havia chegado ao 
estágio de epidemia.

Um caso de saúde pública
na antiga Lençóes

Cidade sofreu
com epidemias 
no século 19

p e lo  d is t n t o , s e n d o  p o r  is s o  a ta c a d a  a  cla sse- -m d sa e n te - -aae- 
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O ano de 1872 foi ruim 
para a saúde pública lenço- 
ense. Uma doença terrível -  a 
varíola -  alastrou-se pela vila, 
alarmando as autoridades e a 
população. Não havia médi­
cos habilitados em Lençóes, 
o que fez com que o delegado 
de polícia, Joaquim Moreira 
Machado de Oliveira, fizesse 
o possível para minimizar os 
perigos da peste. Providenciou 
enfermeiros, hospitais, botica 
(farmácia) e até curandeiros, 
na falta de médicos especia­
lizados. O delegado Moreira 
acreditava que a doença havia 
sido trazida por um negro es­
cravo vindo de Piracicaba.

A varíola, ou "peste das be­
xigas", foi a mais mortal das 
doenças que atacaram os ha­
bitantes do Brasil nos tempos 
passados. Os índios, desprovi­
dos de imunidade, foram su­
as maiores vítimas. Vinda da 
Europa e da África, onde era 
endêmica, espalhou-se por 
todo o Brasil em surtos epidê­
micos já a partir do século 16. 
Em alguns casos, a doença era 
também chamada de "pele de 
lixa", por deixar a pele do do­
ente semelhante a de um de-

terminado peixe cuja pele era 
usada para polir madeiras.

Segundo Lycurgo Santos 
Filho, em seu clássico História 
Geral da Medicina Brasileira, 
físicos e cirurgiões entre os 
séculos 16 e 19 empregaram 
purgas, sangrias e clisteres até 
o momento da 'rebentação 
das pústulas' No mais, aguar­
dente, vinho e outros estimu­
lantes, água de rosas, drogas e 
infusões as mais diversas, além 
de unções das pústulas e cros­
tas com vinagre, azeite e óle­
os. A ineficácia da terapêutica 
acarretou a experimentação de 
múltiplas e despropositadas 
indicações. A dieta? A mesma 
de todas as doenças: caldo de 
galinha e marmelada, além de 
arroz, feijão e farinha.

Pois foi o tratamento de um 
paciente acometido da peste a 
causa de uma discussão que 
chegou até a Corte no Rio de 
Janeiro e culminou com o fe­
chamento de uma botica aqui 
na vila de Lençóes.

Tudo começou quando o 
delegado Moreira solicitou a 
Francisco Telles do Nascimen­
to, que residia em Lençóes e se 
auto-intitulava "Medico-Cyrur-

gico-Pratico", que tratasse de 
um enfermo, João de Barros, 
alojado em casa do farmacêu­
tico José Florêncio de Oliveira. 
Telles encontrou o enfermo 
em estado deplorável e julgou 
que o fato se devia às más apli­
cações feitas por Florêncio, a 
quem Telles acusava de não ter 
prática alguma em medicina, 
tanto que, segundo suas pala­
vras, "seu escravo estava affeta- 
do de bexigas pelle de licha e 
elle disia ser thipo".

Ainda segundo Telles, Flo- 
rêncio não estava ministrando 
os medicamentos próprios pa­
ra fazer arrebentar as bexigas, 
usando "vinagre na cabeça, ca- 
taplasma de linhaça, ventosas, 
e outras iguaes aplicações", 
cortando a marcha da enfer­
midade. Após uma discussão, 
Florêncio proibiu Telles de 
continuar o tratamento, o que 
motivou o médico-prático a 
apelar ao delegado. Este achou 
por bem não obrigar a retirada 
do doente, visto já estar ele em 
tratamento.

No mesmo dia em que es­
creveu ao delegado pedindo 
providências (29 de outubro 
de 1872), Telles endereçou

uma carta ao presidente da 
Câmara, Silvestre Correa de 
Moraes Bueno, que, conven­
cido por seus argumentos, pe­
diu ao delegado a retirada do 
doente da casa de Florêncio.

Não sabemos o fim da confu­
são. Sabemos, porém, que a pes­
te da bexiga fez algumas vítimas. 
O escravo de Florêncio, aquele 
da pele de lixa, não resistiu à do­
ença e morreu por aqueles dias. 
Quanto a João de Barros, não há 
registro de sua morte. É possível 
que tenha se safado, em que 
pese o aparentemente precário 
tratamento dispensado por seu 
anfitrião. Francisco Telles do 
Nascimento faleceu em agosto 
de 1883, jovem, tinha cerca de 
quarenta anos.

Quanto a José Florêncio de 
Oliveira, bem, este, de certa 
forma, também foi uma víti­
ma da peste. Em 1874, a Junta 
Central de Hygiene Publica, 
do Rio de Janeiro, expediu 
uma ordem para o fechamen­
to de sua "pharmacia", sob a 
alegação de que ele não era 
"pharmaceutico" formado, 
nem licenciado. Em setem­
bro daquele ano, a botica de 
Florêncio já estava fechada.

Várias doenças e epidemias 
assustaram a Vila de Lençóes. 
Segundo os registros, em maio 
de 1886, a morte ceifou a vida 
daquela que seria, provavel­
mente, a primeira vítima do 
contágio de uma doença que 
mataria toda a família.

No dia 22 daquele mês, 
morreu João Gregório de Ar­
ruda, de 42 anos, e seu filho 
José, de 7 anos. Ambos mor­
reram de "febre", segundo o 
óbito. Dois dias depois, mor­
reu a mãe, Ana Maria de Oli­
veira, de 30 anos de idade. 
O registro traz como causa a 
"febre tipho". Mais dois dias 
e morreram Artur, 7 (de "fe­
bre tipho"), e Pedro, 12 anos 
(de "febre"), o que nos dá 
indícios de que todos mor­
reram desta mesma doença e 
de que ela havia chegado ao 
estágio de epidemia.

Em outubro de 1870, a Câ­
mara constatava a existência de 
um "bexiguento no bairro dos 
Martins", distante da vila três 
léguas e solicitava recursos às 
autoridades provinciais, "afim 
de pessoa alguma soffrer peri­
go com tão horrível doença" e 
que esta não se tornasse uma 
epidemia. Essa informação 
foi retirada do livro de atas 
do Legislativo, nos dias 17 e 
18 de outubro de 1870. Pou­
cos dias depois, 21 de outubro 
de 1870, faleceu Teresa Maria 
de Jesus, de 24 anos. Não pô­
de ser enterrada no cemitério 
da Vila porque fora vítima da 
contagiosa "bexiga" (varíola). 
Foi sepultada, então, num sí­
tio, propriedade de Antonio 
Martins de Siqueira. A preo­
cupação das autoridades fazia 
sentido. A doença se propagou 
e tornou-se uma epidemia.
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Em outubro de 1872, 
o delegado de polícia 
de Lençóes, Joaquim 
Moreira Machado 
de Oliveira, escreveu 
ao presidente da 
Província de São 
Paulo a carta à 
esquerda
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Os sertanejos André & Matheus fizeram um show his­
tórico em Bauru no feriado do dia 2. A dupla animou a 
abertura da Grand Expo Bauru e colocou o público para 
cantar e dançar no recinto Mello Moraes. A voz da platéia 
entoou os hits consagrados do sertanejo pop e a música 
"A gente se ama", composição da dupla que toca entre os 
sucessos nas rádios de toda a região.

EXPOSIÇÃO O Espaço Cultural "Cidade do Livro" recebe a partir 
do dia 7 de novembro a exposição de óleo sobre tela de Luís Alberto 
Diegoli. A abertura será às 20h. A visitação ao público vai de 8 a 
30 de novembro e a entrada é de graça. O tema da exposição é a 
natureza e suas nuances vistas dos olhos do artista.

BELEZA O quarteto formado pelo casal Glória e Leopoldo 
Zillo, Otávio e a prima Ana Cristina Zillo mostra que além de 
serem empreendedores de sucesso e estarem sempre de bem 
com a vida, têm uma coisa em comum: a beleza e a simpatia. 
O clique foi flagrado no happy hour da Toten Special, na sexta- 
feira da semana passada.

O casal Eliane de Oliveira e Carlos Augusto está revo­
lucionando a gastronomia lençoense com jantares que 
estão dando muito tititi. Na quarta-feira, 1° de novem­
bro, o prato principal foi Moqueca Baiana. Tudo regado 
ao tradicional vinho da Rocinha. O restaurante Di Licelli 
ainda não abriu, mas os dois jantares mostram que a casa 
promete. Carlos Augusto é chef de cozinha e confeiteiro. A 
proposta inicial do Di Licelli é trabalhar com encomendas 
e reservas. Na Rocinha, tudo estava perfeito. Da comida e 
o vinho até a beleza do lugar.

HARDCORE A banda lençoense Wink-11 se apresentará no 
próximo sábado, 11 de novembro, na Cachaçaria Paulista, em 
Bauru. A noite ainda vai contar com a banda Fistt, de São Paulo, 
uma das mais conceituadas do cenário hardcore do Brasil, além 
da também lençoense Krustin e das bauruenses, Clarence Full 
Dead e Sinapse. O grupo é formado por Petter (baixo e vocais), 
Glauco (guitarra e vocais) e Scot (bateria).

NEGOCIOS
Deve ser anunciada na próxima semana uma impor­

tante transação comercial em Lençóis Paulista e que deve 
dar muito o que falar. O grupo Lpnet, liderado pelo em­
presário Paulo de Tarso, adquiriu a empresa Rádio Alar­
me. A aquisição de uma empresa de segurança por uma de 
comunicação vai possibilitar importantes novidades. Uma 
delas será a parceria com a Polícia Militar para o monitora­
mento eletrônico de alguns pontos de Lençóis. A outra, já 
anunciada, é a disponibilização de internet via rádio para 
todas as escolas municipais do município.

LANÇAMENTO
Na sexta-feira da semana passada, dia 27 de outubro, 

a Divelpa, concessionária Chevrolet de Lençóis Paulista, 
levou uma comitiva até o Salão do Automóvel, no Anhem- 
bi, em São Paulo, para conhecer os lançamentos nacionais 
e internacionais sobre quatro rodas. No estande da Che- 
vrolet, a estrela era o sedan Prisma, lançamento da GM, e 
que promete fazer muito sucesso.

SELF SERVICE VARIEDADE 
EM PRATOS

p o r  p e s s o a
Av. Pe. Saiúsrio n** 1390 • Centro • Lençóis Pta • F; 3263-0052
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N U T R I Ç Ã O

Dieta rica em nutrientes 
reduz infecção cirurgica
No Brasil, hospitais que adotam a imunonutrição apontam que há benefícios, 
mas não possuem estudos que comprovem sobre sua eficácia

A  DIETA IMUNOMODULADORA

Cl á u d ia  Co l lu c c i
Fo l h a p r e s s

Uma dieta rica em nutrien­
tes antes de uma cirurgia pode 
reduzir os riscos de o paciente 
ter infecções ou outras com­
plicações pós-cirúrgicas? Uma 
avaliação de 17 estudos clíni­
cos (metanálise) feitos em seis 
países diz que sim.

Em um universo de 2.305 
pacientes internados na Ho­
landa, Suíça, Itália, Austrália, 
nos Estados Unidos e na Ale­
manha, submetidos a uma 
dieta industrializada antes da 
cirurgia, houve uma redução 
de 58% de infecções pós-ci- 
rúrgicas e diminuição de pelo 
menos dois dias no período 
de internação.

Chamada de imunomodu- 
ladora, a dieta envolvida na 
pesquisa era industrializada e 
rica em imunonutrientes - áci­
dos graxos essenciais, arginina 
e glutamina - capazes de mo­
dular a função imunológica.

Esses elementos são encontra­
dos na alimentação normal, só 
que em pequena proporção.

'A quantidade de imu- 
nomodulantes na dieta in­
dustrializada é muito maior, 
além do que ela é uma fór­
mula complexa que não tem 
em todos os alimentos', ava­
lia Dan Waitzberg, diretor do 
Ganep (Grupo de Nutrição 
Humana) e um dos coorde­
nadores da metanálise.

Entre os pesquisados, a 
dieta foi dada, via oral, de 
cinco a sete dias antes de ci­
rurgias previamente progra­
madas (cardíacas e de cânce- 
res do aparelho digestivo e de 
cabeça). Os pacientes conti­
nuaram consumindo os nu­
trientes por uma semana, em 
média, após a cirurgia.

Para Waitzberg, professor 
da Faculdade de Medicina da 
USP, os resultados dos estu­
dos abrem uma nova porta 
para a medicina, no sentido 
de mostrar meios para redu­

zir as complicações infeccio­
sas após cirurgias. Ele diz que 
os estudos feitos na Europa e 
nos EUA também mostraram 
uma economia de cerca de R$ 
5.000 por paciente que rece­
beu a dieta.

No Brasil, alguns hospi­
tais já iniciaram o uso expe­
rimental da dieta antes da 
cirurgia, especialmente com 
doentes de câncer e queima­
dos, mas ainda não possuem 
estudos conclusivos sobre os 
possíveis benefícios.

É o caso dos hospitais Al- 
bert Einstein e Sírio Libanês. 
Segundo Constantino Fer­
nandes Júnior, da divisão de 
prática médica do Einstein, 
já foi observado que pacien­
tes com grandes queimaduras 
têm menor taxa de infecção 
quando submetidos à dieta 
imunomoduladora. O mes­
mo ocorre com doentes com 
câncer que adotam a dieta 
antes da cirurgia.

Mas ele observa que ain­

da é cedo para afirmar que os 
nutrientes imunomodulado- 
res podem reduzir as taxas de 
mortalidade e de morbidade. 
'São necessários mais estudos.'

Fernandes Júnior diz que, 
até o momento, os dados su­
gerem que a dieta no pré-ope- 
ratório tem melhores resulta­
dos em doenças moderadas. 
'A sepse severa, por exemplo, 
está além do alcance de qual­
quer intervenção nutricional.'

A nutricionista clínica do 
Sírio Libanês, Daniela Gale­
go, diz que a nutrição preco­
ce com imunonutrientes têm 
sido dada a alguns pacientes 
(especialmente os com sérios 
problemas gastrointestinais, 
câncer, queimaduras graves, 
politraumas e problemas 
respiratórios) 72 horas antes 
da cirurgia.

'A idéia é tentar suprir 
precocemente esse paciente 
daquilo que vai necessitar no 
pós-cirúrgico. Os resultados 
têm sido muito bons', avalia.

Industrializada ou à base de 
alimentos funcionais, é uma 
dieta rica em nutrientes que 
produzem efeitos metaDólícos 
ou fisiológicos, modulando o 
sistema imunológíco

Cebola - previne doenças 
cardiovasculares, antioxidante, 
antialérgico, antiiflamatório, 
antibiótico, dissolve gorduras

COMO E ADMINISTRADA

I A industrializada, um litro por dia, 
uma semana antes da cirugia
Fonteimédicos e nutricionistas consultados

ALGUNS ALIMENTOS 
FUNCIONAIS QUE FORTALECEM 
0  SISTEMA im uno ló gíco

Brócolis -
descongestionante, 
antiinflamatório, 
antibiótico, anticoagulante, 
reduz o colesterol, combate 
a dor muscular, diminui a 
pressão arterial, analgésico

Acelga - anticoagulante, 
antialérgico, antiinflamatório, 
combate viroses, diurético

COMO ATUA
Nutrientes contidos na 

dieta, como ácidos graxos 
ômega-3,argininae 
nucleotídeos, aumentam 
a imunidade

^^IN D IC A Ç Ã O
^ ^ E s tu d o s  apontam mais 
benefícios da dieta 
industrializada em pacientes 
submetidos à cirurgia de câncer 
gastrintestinal ou trauma

Cenoura - antiinflamatório, 
combate a dor muscular, 
anestésico, combate viroses, 
antioxidante, vasodllatador

Espinafre - combate e previne 
a hepatite, ajuda a evitar o 
câncer, antioxidante, tratamento 
de inflamações na pele, 
anticoagulante, analgésico, 
estimula o sistema imunológíco

Morango -
antiinflamatório, 
antioxidante, ajuda a evitar 
0 câncer, estimula 0 
funcionamento do coração

2 Por meio de alimentos funcionais, 
15 dias antes da cirurgia

+SAUDÁVEL

MITO OU 7
verdade;

Comer gengibre ou maçã faz
bem  para a  voz?

MITO . Segundo Mário 
Sérgio Lei Munhoz, otorri- 

nolaringologista da Uni- 
fesp, não há relação entre 

esses alimentos e a voz.
'Algumas substâncias po­
dem promover anestesia 

local transitória e, com 
isso, trazer alívio da rou­
quidão comum durante 
resfriados, mas não têm 

poder terapêutico.

Escolha, .seu  p ra to
-620,08 Kcal - Filé de frango 
com creme de milho

578,62 Kcal - Payard com 
purê de batatas

Estudo sugere 
exame de câncer 
para fumantes

Um novo estudo aponta que subme­
ter fumantes a exames computadori­
zados para detectar precocemente o 
câncer de pulmão pode salvar vidas, 
assim como as mamografias em re­
lação ao câncer da mama. Por muito 
tempo, médicos achavam que essa 
prática pudesse levar a alarmes fal­
sos e a biópsias desnecessárias. No 
estudo, divulgado no 'New England 
Journal of Medicine', 92% das pesso­
as diagnosticadas com câncer de pul­
mão no início da doença e que reti­
raram o tumor tiveram um aumento 
de 10 anos na expectativa de vida.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



S U C E S S O

A voz das oito
Namorada de diretor emplaca sucesso nas rádios 
interpretando versão de 'Anytime' em 'Páginas da Vida'

Fo lh a p r e s s

Há algumas semanas, a mú­
sica 'Se Quiser' é uma das mais 
tocadas nas rádios do país. Te­
ma do casal Isabel (Vivianne 
Pasmanter) e Renato (Caco 
Ciocler), de 'Páginas da Vida', 
a canção é uma versão da nor­
te-americana 'Anytime' e é in­
terpretada por Tânia Mara.

A cantora de 23 anos, que 
lança seu quarto CD com a 
música encabeçando o re­
pertório, nasceu em Tagua- 
tinga (DF) e veio para São 
Paulo aos 14 anos. Em 1999 
se tornou apresentadora do 
programa 'Fantasia', do SBT, 
e gravou o primeiro CD da 
carreira, lançado no ano se­
guinte. Deste CD é a música 
'Louca Paixão' que, em 2005, 
entrou na trilha da nove­
la 'América', na qual ela fez 
uma participação especial.

Foi quando conheceu o 
diretor Jayme Monjardim, 50 
anos, e eles começaram a na­
morar. Coincidência ou não, 
Monjardim é diretor-geral de 
'Páginas'. Eles moram juntos 
há seis meses e pretendem se 
casar após o final da novela, 
que deve ocorrer em março.

Tânia - cujo irmão, Rafa­
el Almeida, interpreta o pia­
nista adolescente Luciano na 
trama - afirma que o fato de 
Monjardim dirigir a novela 
não influenciou na escolha da 
música para entrar na trilha 
sonora. 'O Cláudio Rabello 
[produtor do disco] mandou 
a música para o Mariozinho 
[Rocha, diretor musical da

A atriz Tânia Mara que está nas paradas com a música 'Se quiser'

novela] porque sabia que ele 
queria uma canção para a no­
vela. O Mariozinho, por sua 
vez, mostrou para o Maneco 
[Manoel Carlos, autor de 'Pá­
ginas'], que adorou a música. 
O Jayme ouviu depois que o 
Maneco já tinha aprovado', 
diz a cantora.

O que importa é que a 
música pegou, e o lançamen­
to do novo CD da cantora foi 
antecipado por conta de 'Se 
Quiser'. Tânia diz que ainda 
se assusta com a repercussão: 
'As pessoas rapidamente rela­
cionam a canção com o casal, 
e vice-versa. Quando ela foi

escolhida, eu não imaginava 
que o casal, e a música, cai- 
riam no gosto do público', 
conta. Essencialmente ro­
mântico, o quarto CD da can­
tora aposta nas baladas.

Romântica assumida, 'até 
passional', a cantora conta 
que esse álbum foi feito com 
'muita calma' e que, por isso, 
ficou como ela queria: român­
tico, mas sem rótulos. 'O fato 
de o CD ter sido produzido 
com tanto carinho influen­
ciou no sucesso da canção', 
afirma, torcendo para que o 
amor influencie o casal que é 
embalado por ela.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
O p r o fet a

Segunda: Ruth provoca Sônia. 
Hilda conta a Ester que rece­
beu uma mensagem de Lucas 
para Marcos. Rúbia ensina 
uma receita de chá para Carola 
conquistar Marcos. Carola en­
tra no quarto de Marcos para 
pegar o 'ingrediente' do chá e 
é obrigada a fugir pela janela.

Terça: Sônia e Marcos se de­
sentendem. Carola vai fazer o 
chá e causa um pequeno in­
cêndio em seu quarto.

Quarta: Clovis readmite Cami­
lo. Carola pega um cacho do 
cabelo de Marcos para outra 
simpatia. Marcos tem uma 
sensação ruim ao conhecer 
Wanda.

Quinta: Cida interrompe a 
sessão e o espírito de Lucas de­
saparece. Marcos vai embora. 
Piragibe come as tortas e fica 
com urticária. Arnaldo desco­
bre que Henrique é ex-marido 
de Ester. Marcos vai com Ruth 
à festa de inauguração da loja 
de Cristais e vê Sônia.

Sexta: Marcos elogia Sônia. 
Gilberto pede para levar Lia 
à festa. Tony, incentivado por 
Wanda, pede uma prova de 
amor concreta a Baby. Teresa 
vê Henrique com Ester na fes­
ta de inauguração e descobre 
que ele é ex-marido dela.

Sábado: Tainha ofende Carola 
após descobrir que o namoro 
era fachada. Marcos e Caro­
la vêem uma estrela cadente 
juntos. Marcos, a pedido de 
Camilo, faz adivinhações para 
Paulito e para alguns fregueses 
da lanchonete.

COBRAS E l a g a r t o s
Segunda: Júlia e Miguel se 
aproximam. Letícia discute 
com Nikki e briga com Lucia- 
no. Marilene dá um carro para 
Téo e encontra seu bilhete de 
despedida.

Terça: Luciano marca um en­
contro com Letícia. Leona to­
ma posse da presidência da 
Luxus. Duda descobre que é 
prisioneiro de Rosimary. Fogui- 
nho volta para a casa de Bel. 
Kika despreza Murilo.

Quarta: Rosimary amarra Du- 
da na cama. Todos brindam ao 
futuro casamento de Luciano e

Letícia. Leona ordena que todos 
os funcionários fiquem louros.

Quinta: Silvana encontra Du- 
da. Leona instala uma câmara 
hiperbárica em seu escritório. 
Eva tenta reconquistar Serafim. 
Letícia é libertada. Ellen dá uma 
festa, mas ninguém aparece.

Sexta: Bel sente um arrepio. 
Duda vê Daniel, que sorri para 
ele. Os Lagartos comemoram a 
volta de Duda. Leona expulsa os 
clientes da Luxus. Bel e Fogui- 
nho vão para a fazenda, e Sushi 
conta a Duda. Ellen leva a famí­
lia de Foguinho para a mansão.

Sábado: Duda discute com Fo- 
guinho, que o engana. Luciano 
decide interditar Leona. Fogui- 
nho convida Bel para viajar de 
barco e Sushi avisa Duda. Ellen 
cozinha para a família de Fo- 
guinho. Milu recolhe dinheiro 
entre os mendigos.

PAGINAS DA VIDA
Segunda: Sílvio vê Olívia che­
gando com Léo. Ulisses dá 
seu auto-retrato de presente 
a Diana. Clara vê o espírito de 
Nanda. Léo e Alice jantam com 
Vinícius e Sabrina.

Terça: Isabel apóia Lívia. Re­
nato melhora. Anna encontra 
Giselle e Luciano no mesmo 
quarto. Diogo confessa a He­
lena que teve um caso com 
Lavínia. Léo ameaça se separar 
de Alice, quando ela insiste em 
falar em Nanda.

Quarta: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antonio discute
com Luiza e viaja para Buenos 
Aires com Manuela. Tereza e 
Marcelo passeiam pela fazenda 
Babilônia e fazem amor.

Terça: Marcelo, Tereza, Antonio 
e Manuela jantam juntos. Luiza 
espera por Antonio no aparta­
mento dele. Tereza encontra-se 
com Carlos. Marcelo e Tereza 
transam e ela o abandona.

Quarta: Não haverá exibição 
da novela

Quinta: O grupo de Eleni sai 
em busca de um guerrilhei­
ro ferido e é atacado. Tereza

encontra Eleni ferida e a filha 
morre em seus braços.

Sexta: Edouard visita Carmen. 
Tatiana vai à casa de Luiza à 
procura de Marcelo. Luiza vai 
para os Estados Unidos a pedi­
do de Camilo. Marcelo volta. 
Tatiana se declara a Marcelo, 
que diz amar Tereza.

Sábado: Edouard dá um cal­
mante a Bruna. Luiza, Cleo e 
Doris chegam no aeroporto. 
Girard se reúne com Manue­
la, Antonio, Marcelo e Home­
ro para discutirem a fusão do 
Grupo Gama com a Obradec.

___ BICHO DO m a to___
Segunda: Mariano luta com Te- 
leco e foge. Joca pede um tem­
po a Gigi. Pajé esconde Maria- 
no e Tinia distrai Teleco, que lhe 
rouba um beijo. Mariano foge.

Terça: Teleco luta com Maria­
no e o prende. Juba chega ao 
Rio de Janeiro. Acaba a cirurgia 
de Jaci. Ruth chega de viagem. 
Betinha com Silvia. Hilton che­
ga à casa de Alfredo. Sai o re­
sultado da biópsia de Jaci.

Quarta: Ana e Maibi brigam 
por causa de Yopanã. Hilton en­
venena o suco de Juba, que des­
maia e é levado para o hospital.

Quinta: Juba agoniza de dor 
e Cecília o apóia. Depois da 
transa, Tavinho expulsa Silvia 
do quarto e liga para Juliana. 
Teleco pede para falar com Ti­
nia. Mariano puxa Zé Diacho 
para as grades e manda ele 
confessar que matou sua mu­
lher. Zé Diacho sufoca e pede 
ajuda para Brandão.

Sexta: Maurinho acorda e 
manda Mariano soltar Zé Dia­
cho. Laura e Mesquita dizem 
para Emílio que ele não pode 
interromper Juba e Cecília, que 
têm muito o que conversar.Ta- 
vinho beija Silvia na sala e Hil- 
ton chega bem na hora.

Sábado: Tavinho diz para Hil­
ton que agora ele é seu novo 
chefe e que se ele não contar 
nada sobre seu caso com Silvia 
para Ramalho, vai lhe pagar 
em dobro. Leo pergunta para 
Oneide se ele é mesmo filho 
de seus pais ou se é adotado. 
Oneide fala para Leo deixar de 
pensar besteiras. Juba. Cecília 
e Jaci estão felizes por todos 
estarem bem de saúde.
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O
ARIES
Excelente estado 
mental. Ótima intui­
ção e bastante gosto 
para as coisas novas. 

Há favorabilidade para viagens ao ex­
terior, conhecimento com estrangei­
ros, passeios, publicidade e diversões 
de um modo em geral.

□ touro
Maiores serão as 
possibilidades de se 
realizar materialmen­
te, através dos bons 

negócios e pelo esforço no trabalho. 
Aproveite esta fase que pode ser 
muito bem aproveitada em entrete­
nimentos.

gemeos
Espetacular influência 
astral. Poderá realizar 
grandes e lucrativos 
negócios, ter sua

situação financeira elevada, receber 
dinheiro considerado perdido. Pode 
amar. Reforce a sua alto estima e não 
ceda por qualquer coisa.

câncer
Coopere com os cole­
gas de trabalho. Sua 
recompensação virá 
dessa cooperação. In­

dícios positivos de bons negócios e de 
lucro em suas transações comerciais.
O  dia é dos melhores para compra de 
bens móveis.

leao
Boa disposição men­
tal para novas amiza­
des. Melhora profis­
sional e financeira e 

bastante êxito social, também estão 
previstos para este período. Você esta­
rá exposto a sofrer um rápido declínio 
da resistência física.

virgem
Cuidado com seu 
orçamento. Procure 
gastar somente o que 
for de necessidade. 

Procure distrair-se mais. Ótimo estado 
mental o que lhe dará mais rapidez 
e ação ao ter que tomar decisões 
importantes.

libra
Vênus neste período 
vai lhe dar inúmeras 
e ótimas chances de 
progresso social e 

financeiro. Sua predisposição para os 
negócios estará exaltada e será bas­
tante favorecido no amor. Êxito finan­
ceiro inesperado. Loteria favorecida.

escorpião
Procure levar seus 
planos por um cami­
nho seguro e tran- 
qüilo, pois a fase que 

se inicia, pode favorecer você neste 
sentido. Boas notícias virão. Muito 
boa influência também aos assuntos 
pessoais e as artes de modo geral.

sagitario
Aproveite a fase atual 
para deixar em dia as 
obrigações atinentes 
ao seu setor de tra­

balho e faça as compras que precisar 
de aparelhos e demais equipamentos. 
Fará bons negócios e bons planos em 
relação ao futuro.

□
capricórnio
Sucesso profissional é 
o que prenuncia este 
período para você. 
Poderá ter, por outro 

lado, algum aborrecimento passageiro 
provocado pelos filhos ou pais. Deve­
rá, impor sua personalidade ao tratar 
com terceiros.

aquario
Tire de sua mente as 
más intenções, o pes­
simismo e o desânimo. 
Coloque no lugar uma 

boa dose de otimismo e força de vonta­
de que tudo deverá melhorar para você. 
Evite o contato com pessoas suspeitas e 
o desgaste da saúde com excessos.

peixes
Muito boa influência 
para você. Aproveite 
o bom fluxo para tra­
tar dos assuntos fami­

liares pendentes, para obter melhores 
resultados profissionais possíveis e 
para tratar com pessoas conhecidas.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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PELUCIAS
Você

também
encontra

aqui!

LENCOIS
REVISTAS
Rua XV de novembro, 571 Centro 

Lençóis Paulista 
email: lrevistas@globo.com

FONE: 3263-1522

Quem curte a vida com a alegria das boas 

companhias marcou presença no Happy 

Hour Toten e no Baile de casais do Ubirama 

Tênis Clube em Lençóis Paulista
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DE CONVENIÊNCIA - 
VANGLORIA-PEDERNEIRAS-

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Parabéns

Cecília C. Paschoalinotto

A nova Garota 

AB Modas 15 anos

Obrigado a todos 
que participaram 

dessa grande
Festa.
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